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DIARIO LIBERAL DE LA TARDE.
f.iiiies 29 de Diciembre de 1875, 828.

Un mes, 6 rs.; tritaostre, 18; semestre, 32, y  60 uü  ano en toda España, 
hacieudo la  suscricion directam ente.

U ltra m a r  y  ex tran je ro ; 90 rs . sem estre, y  160 a l  año.
A n u ncio s  y  com unicados a  precios conTeneionales.
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i El. umi m m  

D. JUA]^ PRDI Y FRATS,
m a r c i u é s  d e  l o s  C a s t i l l e j o s ,  c o n d e  d e  R e u s ,  v i z c o n d e  d e l  

B r u c l i ,  c a p i t a n  g e n e r a l  d e  l o s  e j é r c i t o s  n a c í o n a l o s ,  
p r e s i d e n t e  d e l  C o n s e j o  d e  m i n i s t r o s ,  m i n i s t r o  

d e  l a  G u e r r a ,  e t c . ,  e t c . ,  e t c . ,

TALLECIÓ E l  3 0  ÜE B í CIEMBÍIK DE 1 8 7 0 -  

( E .  P .  D .)

I .a  R s c in a .  s e á o r a  d u q u e sa  d e  P r im ,  v ia d a ,  ol 

d u q u e  d e - lo s  C a s t i l le jo s ,  y  d o ñ a  I sa b e l  l 'r im , y 

AfjtleTO, hij0í>, d o ñ a  T ere sa  l ‘r im  y  P r a t s ,  h e r m a n a ,  

l a  se ñ o ra  co iide iS  d e  A g ü e ro ,  m adr:) p o l í t ic a ,  p r i  - 

in ú s  y 'd e m í s  p a r ie n te s ,  s u p l ic a n  á  hus n u a ie?o so e  

atfcigos so d ig n e n  e n c o m e n d a r le  á  n i c a  y  a s i s t i r  á 

lo^ ffinerftloB, f i n e 'p o r  el e ternO ' d e sc a u so  d a  hu 

a lm a  6 0  c e le b ra ra n  el d ia  30 dul c o r r ie n te ,  ú la s  

o n ce  é n  p u n to  de  l a  r a n ñ a n a ,  e n  la  n a .- i lic«  de 

A to c h a .

iVo se invüii parlieulai'fnente.

SECCION OriCIAL.
L a  Gflceía de a y e r  p u b licó  l a  iu s tru c -  

cion  p rov isio im l parii la  o jocueiou  dol 
decre to  de 2  d'e 0  .tub'rc ü ltlf tio  üd. lo 
re la tiv o  a l  im p u e s to ' e i í rn o rd in a r io  y  
fcrauffltorJo s6bro  los p ro tlu c to s  lliiuido» 
de la  “Iqueza  m in e ra .

—P rucodido d o  u u a  razo n ad a  nxpogi- 
clüu. pub licó  tau ib iu n  u n  d ecre to  doi m i­
nisterio do lu  G u e rra  h ac ieu ü o  ex te f^ iv o  
oü todos los d is tr i to s  d e  l a  P e u in s u ía  á  
los m ilitaros- d? ,tod,as c la se s  y  ú la s  iu s - 
titac iones aru iajlas d e  Tuerzas c iu d a d a -  
n.'is, p rovinciales á locales, e a  ouaxito les' 
sea  a p l ic a b le ,  e l beuefíciii Üel d ób le  
tiem po do catajttVña cóñcedido  ¡i itís e jé r-  
citcS dol Norte y  C a ta lu ñ a  e n  decre to  
de 2 6 dol a c tu a l, siom pre c^uo h u y a n  for- 
m üíloipartc do los co lu m n as  de operacio ­
nes  li^ u a riiiR io aes  de Joa p a n to s  t c a m ­
p iñ a  c<)D Inscondíciout® ex ig id a s  e u  d i­
cho decreto.,

— P or el miiiíattírio d é  l a  G obernaeiou  
s j  cfij’igp ¿  p rov incias u n a  esteusa  c irc u ­
la r , áiSe'rca d é l a  n u ev ao rg -an izac io u d a ­
d a  & l a  asi.-teuca fa c u l ta t iv a  di; enferm os 
pobres por e l decreto  v re r fa iu e u to  de 
5 4 ;á e  C fctübreültim o.

“ Ijos i>artes oficiales re la tiv o s  t  la s 
iu sa ir ijíc lo n es  cau to u a l j  c a r l is ta  son 
los 'siguientes;

C a  plaza y  caatilios d e  C a rtag en a  h i-  
c io fo if a y c r im  fuego lúas vivo; po r la  
aw ilb  dfcbiá q u ed a r  a r t i l la d a  la  b a te íia  
nuihero 9 p a ra  ró iu p e r e íiség u id a  e l f a ; ; -  
go  Contra e l C alvario  y  r^áii J u l iá n .  Los 
trabajos de tr iuchfíra  a d e la n ta b a n  n o ta -  
blc tneute , e s tan d o  c o n s tru id o s  dos k i ­
lóm etros y  fa l ta n d o  so lam en te  íjno  p a ra  
co m p le ta r lo s  d o s  ram a le s , c u y o  espacio  
hablo; recorrido  e l  g e n e ra l  L ópez D on iin - 
Siiez en  to d a  s u  ex ten s ió n  e i i t r o L o m a  
do G allegos 3’ M olinos d e  l a  l i ib e ra .

—E l  g en e ra l eu  je fe  d e l e jó rc ito  dol 
Norte, s c ^  ia  co n  siís fuerzas c u  Sau to fia  
y  p an to s  iam o d ia to s .

—L a  ü n 'c a  n o tic ia  d e  C a ta lu ñ a  es un  
parte  d e rb r ig a d lo r  S a la m an ca , p a r t ic i-  
lande desde  Ilsu s,' c o u ’fücíia 2.'i, q u e  ol 
« ta lló n  cazadores de R eus, íí q u ien  

Qlaadó con  d irecc ió n  á  la s  B o ija s  pni'a 
pr^rsegulr 4  l a  facc ión  C a rc in s , l a  en con ­
tró  en A le itía r, d usalo jíindo la  d e  la  p o ­
b lación, d isp e rsán d o la  y  ocastoiiílndole 
u n  m u e r to  y  v a rio s  h e rid o s . E l  grueso  
d é l a  facc ión , con  lo s  c ab ec illa s  T r is ta -  
Dy, l l i r e t ,  M ariano  C o lom a y  l l o r a ,  se 
ha llab an  en  S a n ta  C olom a, p a ra  c u y o  
pu n to  sa lía  d icho  b r ig a d ié r .

L a  Gaceta d e  h o y  vient? d esp rov is ta  de 
in te rés  g e n e ra l , n o  ]iu b lic an d o  o tr a  d is ­
posic ión  q u e  la  s ig u ien te :

«m i n í b t h r í o  d e  l a  G UERR.V .
Circular.

Excm o., S r.; E l  G ob ie rno  d e  Ja  rc p ii-  
+ <1*̂ 0 80 c o rr i ja  todo  c u a n ­
to  p ü ed a  n fcc ta r jn a s  ó m onos d ire c ta ­
m e n te  á  l a  rti c ip liu a , se  im servido re ­
solver p rev en g a  á  V . E .  q u e  en  ina?ij.ra 
a l a l i a  p e rru ita  4  la s  d ife ren te s  clnse,« 
ocu e jé rc ito  e l u so  d e  p re n d a s  q u e  no sean  
QÉ UJiiforme, u i  q u e  se  U evcu  c u  o tra

Turma q ue  como disponen los reg la ­
m entos.

üo ' órden del expresado Gobierno lo 
digo á V . E .  para  su cum plim ionto. 
Dios guardo ú V . E .  -muchos años . Ma­
d rid  23 dii D iciem bre de 1873.— Sauchoz 
13regua.)i

REDACCION Y ADJBMSTRACION 

Pez 6, principal, izquierda.

A continuación insertaipos u ua  carta  
q u e  recibimos á  su  tiem po, y  que la  
falta  de espacio nos h a  im podiao in se rta r 
has ta  ahora en n u estras  columnas: 

O viedo y  Noviem bre 2 i  do 1873 
E scm o . señor d u q u e  de la  Torro: 

N uestro que^'ido je fe  y  sefior nuestro ; 
Hem os recibido la  c ircu la r que la  ju n ta  
d irec tiv a  de l partido  constitucional )ia 
enviado p o r conducto  de sus scwetarios. 
con fecha 12 de l ac tu a l, ,á loa correligio­
narios d e  las provincias.

B n e lla  vemos con la  m ayor satisfao- 
cioD cousim ados los acuerdos por la  mis­
m a, tom ados e n  la  ta rd e  d e ld iaan te rio r, 
6 los cuales nos adherim os' resueltos, co­
mo siom pre, á  segn lr la  haciUa que el 
d i ^ o  caudillo  sucesor del inulvi iublo 
0 ‘donell, n o s troce para Uescar á  ver la  
p a tr ia  libro d é lo s  m ales que laa íligon  y  
salva de loa desastres q u e  la  am enazan.

Do V. aten tos B. S á . Q. C . S . M .— 
F au stin o  A. V allcdor.— Bernardo P a la ­
c io .— Ju a n  M . Conde.— Josó G .  de la  
M ata.— M anuel do la  Concha.— Ju a n  
A . U rio, secretario .

Los partes  quo publica con rolacioa ü 
las partidas carlis tas y  sitio  do Cartagi3- 
iiu, d icen  asii:

P iiííncíd .-—E l  general en je fe  d é la s  
fuerzas al fren te G artago..a p a rtic ipa  
quo la  plaza hi2 Ó ay e r faogo le n to ; te r ­
m inada la  bat-.-ría u ú m . 9, -rompió el‘4iií-

Í;o por la  ta rde  con ijuen éxito  sobre 
os fuertes Calvario y  San J u l i á n , los 

cuales contestaron... Jáíguen con activ i­
dad los trabajos do trinchera  y  baterías 
dol centro  ; diclio general eu je fe  roeor- 
r ié  la s  n úm . 1 y  2.

P o r tü légram a del coíoandaiite m ilita r 
de A lbacete, se sabe que la  facción Sau- 
tó i ,  de 3 .5 0 0  in fan tes y  400 caballos, 
solió el 27 do Gasas de Vós con líireccion 
á  U tie l, llevando 45 heridos.

E l  gobernador d^ M urcia salió esta 
mjañana para e l cam pam ento y  regresará 
o í a  uociie. C on tinúa .el fuego nu trido  
pór n u es tras  baterías, y  apenas contes­
tado  pop loa de la  p laza . E u  la  sali;fa ' 
que h icieron ayeirlos insurrectos tuvio- 
; qu varios m uertos y  prisioneros; AVer 
so declararon en  huelga  loe operari&s dol 
A ís^uai iK)r fa lta  de pago oe joniaios, 
pCr hunihro y  o tras  d o sd ic lm  quo aifirisn, 
maniai'estauclo de-^^oade p resen tad o  on 
l a  lij^ea au nque  los fusilen  ( tcstu a l) . Dos 
compaiiíaá de m ovilizados están pronun­
ciadas eij, ig u a l sentido.

C(ííalUi\a. —E l  general en je fe  con las 
fuerzas de ,su m audo so h a  d irig ido  á 
O lo t. ■ ■

E l  capitíu i general manifiosta, ctm re -  
ferom ia  a l b rigad ier Salam anca, quo el 
etiemjgo retrocudíií desde S an ta  Colüm \ 
en  dirección á  R a ja Jo ll, y  q u e  u ua  par­
t id a  com puesta d e  l .SOü carlistas fue 
desalojada de P lá  de A nguera por fuerza 
do m óviles y  voluntarios.^causándole a l­
gunos lieridoa. * * "

E l  mismo cap itau  general manfílesta 
quo t\ congoruenciíX do no ticias de ^jue on 
Qles» se tomen graves d istu rb ios in terna- 
oionalistas, e n ^ ú  u ua  co lum na con <5rdo- 
nea precisas para  reprim irlos.

tíe^un  .participa olgoinornínlot* m ilita r 
de L e r 'd a lia  datrudo por P aum ca Blanca, 
procedente de AragüU, u n a  p artid a , cu ­
y a  fuerza se ig n o ra .
■ E l  cu ra  F ü x  y  el cabecilla B'osca, es­
tuv ieron  eu  ^ u ñ er, Sudanoll y  M ontoliu 
cobrando contribuciones, habiendo sali­
do 'una  co lum na d e  aque lla  p la z i en  su 
persecución, la  cual, seg ú n  no ticias debo 
liuborles d.ado alcance.

P rovincius Vitscongadox y  N 'ii 'arrá .— 
E l com andante ^ n e r a l  dií V izcaya da 
parte  de quo en la  ta rde  dol "5  fuó heri­
do un  ind ividúo J e  la  (j uard ia  Toral per- 
tenscien te a l dost.icamento de Deusto, 
cerca dei Olavcaga; por la  nooiie hizo ol 
enem igo un  n u tr id o  fuego a l dostaca- 
munto de Begoña, u m tin u au d o  en  la  
m ism a form a el d ia  sigu ien te  en todo el 
recin to  s in  causar baja  a lg u n a  ea  nues­
tras  tropas.

Los corresponsales de la Biblioteca teleil* de aulorei tspañolet, lo son tam ­
bién de este periódico. La siiscricioa por áu conducto cuesta 22 rs. trim estre, 
40 e! sem estre y “0 un  año.

E sta  R m p r« a  no gira á ca rgo  de los puseritotes.

M adrui, 2 7  de DicieBibre.

Sr. Director do L a P een’sa.

E n  L lahes, provim na do Oviedo, h a  sí- 
do scjiara lo e l ayunüim ionto , por obra  y  
gracia-d l d ipu tado  in transigen te Caso.

• E l  goi)er;‘iidor parece que so resistia á 
semejííOto in ju s tii j l i ,  cuando n inguna 
razón, n irg u n a  c ircunstancia  n i fa lla  al- 
g m ia  existift para llevar á  cabo u ua  cosa 

^ tíinescaudaló^ . Poro como á  aque lla  ílo- 
c il-au to ridadso  lo asegurara por Cago, 
que el m unicipio separado estaba d is ­
puesto  (¡]) A d a r  e l g r  to en favor del u i-  
Rq Alfonso, antes que la  Europa so con­
moviese a l y e r  q ue  d e ' un  rincón del 
m undo aaiia una voz tmi ¡.sustadiza, sa

Srpcipitó y  d ijo :- - - «¡Abajo O'OS tia i-  
otros!»
S i á Caso y  a l  gobe; nador se los h u ­

b iera encomendado la  paz del m undo, 
no so les habría  ocurrido se-parar al 
ayun tam ien to  m as pacíllco y  m as sensa­
to  quo puedo hallarse en la  provincia- as­
tu riana.

Pero Caso dir/i:— «V i/de a lgnua  ma­
nera  he d í̂ l.afe: ver m is íntim as relacio­
nes con P í, y a  q u j  no só pronunciar d is- 

, c u rso s .»
E u  vez de pueriles cntretcnim ieatos, 

Caso dobi^ reun ir  hombros , que no le 
hubieran  faltado por a l lá ,  con e l objeto

■ do haber evitado quo un  puñado de fac­
ciosos nos saquearan, como nos saquea­
ron, á  L lanos, Rivadesélla y  otros pue­
blos del d istrito .

A esto, profirió lar^^arse con otros, co­
mo él, republicanos hoy , ta n  p ronto  quo 
á  BU noticia  llegara  la  aproxim ación d e l 
ca rlis ta  V aldés.

Despues de todo, dejemos (jato y  vay a ­
m os íi u u a  ó dos cu rio s id ad es , tan  sen­
cillas como inoceutes.

¿Paodo CaldueilD aor alcalde dol m u- 
nic.ipio do Llanos n i do otro alguno?

Dacinios esto, porque an tes do ahora 
se habló por aquellos rincones as tu ria ­
nos del arreglo de no s.ibemos qué 
ltd.-as.

Olmos m urm urar tam bién sobre la  cosa 
de u na  acadeníia do m ú s ic a . y  de cierto 
iími(t de cMÍpa la sad o  a i  juzgado  de p r i-  
mj-^ra .u istaijcía.

¡Bi^enes-aria, s i aules no lo hizo, q u e  e l 
igíibarnador averiguase 5i Caldueño pue­
de sor alcalde n i concejal sin  otros m éri­
tos i}ue (¡1 kVoer presidido 1a m esa cu an ­
do la  elección de Caso.

Damos estíj concejo al gobernador, ro- 
‘ celosos como estam os de tan to s juicos 
ilovados 011 estos tínmpos de federalismo, 
dé m oralidad y  de justic ia .

Coucluimoá con la  segunda curiosi­
dad , eu la  'c iia l 4<jbe e l Gobierno touer 
tíiiito in terés como.no.-^otros.
I ¿Cuál fuó la  conducta de l nuevo a y u n ­

tam iento  7wmlrra'lo por Caso, m ientras 
R u e llo s  pocos- facciosos pi-cmanccieron 
eu LlflUest 

Bien moroco la  pona este suceso do 
q u e  83 llaga cualquiera cosa, si es quo 
| l  fSobierno de k  nación no quiere pres­
cindir de las. conskleraciones á  q ue  tan  
ácfQedorse hace qon sus actos e l  
tfuífíüdiput-ido Cpso.

P o r fin veroiiíos la  dcói^ion del Conse­
jo-de E stado, á  cuyo  alto  cuerpo acudió 
y a  el a-yuntamiento destitu ido. 
i Despues de aquella , nos ocuparem os 
¿ou mas extensión sob^-» estas cuestiones 
q u 3 tan to  nos in teresan .

El co ire^o n sa l.

E li t r o  lüs mojoras q u a  ha adoptado el 
con-ojo de adm inistración clel m onte de 
P ie d id  y  « a ja  de ahorros para  quo tau  
haiíéilca instituc ión  corresponda lo mas 
U s ib le  á  í-us piadosos fines do so c o rre r  
u  las clases uoceáita ;as, m erece p a r t ic u ­
la r  m ención la  qde so refiere a l establo- 
c iin ien tó  de la  sección ex traord inaria  de 
préstam os aobro al!iá;üs y  ropas que va

á  em pezar á  funcionar el 2  de l próxim o 
Enoro eu  la  oficina cen tra l d a  la  plazue- | 
la  de la s  Do-calzas. íe rv id a  por e l m is- ¡ 
m o personal q ue  ex is te . Será u n a  con ti­
nuación de l despacho ordinario  desde las , 
tre s  d e  la  ta rd e  h a s ta  q u e  la  luz  de l d ia  ; 
no  perm ita  exam inar b ien  los objetos ! 
que, se  adm itan  eu  g a ra n tía , y  esn los 
d ías festivos es ta rá  ab ie r ta  dosde las diez 
d e  la  n^afiana h as ta  i a  u na  d e  la  tarde; 
pero como e l único  oTjjeto es , según se 
h a  dicho, socorrer las necesidades nías 
aprem iantes d(; la s  clases pobres, solo so 
h arán  prv*st imos do cortas cantidades 
sobre alhajas y  ropas, y  d e  n in g u n a  m a­
nera  sobre pap-.i de l E stad o , n i -se vw i-  
ficarútt renufi^-os. n i desem peños, n i o tra  
clase de operaciones q ue  teng^du ospera ó 
requ ie ran  la  intervt'nciou do las depeu- 
denciaa generales. E l íntorós do los prés­
tam os será, com o siem:)re, ol Jo  6 por
100 a l  alio, ó sea m edio por 100 a l mes, 
pagado a l vencimiento,’ lo cua l se hace 
verdaderam ente insensib le para los eni- 
peflantes.

fin  la  soaion o rd inaria  q ue  e l  27 del 
con  iente celobró e l consejo de adm inis­
trac ió n  de l M onte de Pied.id y  caja  de 
ahorros, tuvo efecto la  elección, de car­
gos. habiendo sido nom brado proaidonte 
e l Excm'o. S r . D. Josó de u lózaga y  
YiOT-presidentes los E xcm os. s>jñoP9í 
duque  de V eragua y  D. Rafael Curvcra, 
L a  j a u ta  d e  giÁlerno para  1H74, la  com­
ponen  loB soRorcs Sorní, Ram os P rie to , 
conde de V illanuova <le P erales, Rodrí­
guez, H em icia  y  Abejón; perteneciendo 
á  e l la  .como v o c a l»  natos, e l d trcc to t 
genren tc , e l  contador, e l depositario y  
el tesorero.

Los m édicos q u e  h an  veripcado los 
reconocim ientos do mozos para la  reser­
va del añu ac tua l an te  la  d ipu tación  de 
G ranada, quo la  m ayor ])arte son ca te ­
dráticos do aquella  un iv e rsid ad , han 
elevado un  í enérgica y  razonadn protesta 
a l  m inistro  do la  GobornacifMi, por con­
siderar laslim ada su honr.'i en las apro- 
ciaciouas quo s in  escepcion se em iten  en 
el decreto do 6 de l ac tua l y  circu lar do 
r ¿ d f l  miái-flo respecto á In m oralidad de 
los f.tllos facult;itivos. Fundados en los 
datos que <jl mi.’iisterio debo poseer, pi­
den se declare eii la  Gíl' Cia q u s  cum plie­
ron  < on su  deber, y  que habiendo obsor- 
vEido la  in.is es tric ta  m oralidad eu sus 
fallos, no estrin com prendidos en  las 
apreciaciones poco honrosas para los mé­
dicos en  general que dichos docum entos 
contienen.

E n  unas curiosas no ticias que publica 
u n  periódico ex tran jero  acerca do la  l i te ­
ra tu ra  china, liallamos q u e  la  A cademia 
im perial d e  P ok i»  f i^  fú n d a la  en 1725 
por ol em perador üii;n.itsoU{j y  q ue  lleva 
pl tí tu lo  de «Colegio de los Sabios reun i­
dos » D uraiiíe s u  existencia, han rea li­
zado trabajos' de g ran  m ag n itu d , en tre  
los cuali-s ocupa el prim er lu g a r  la  co ­
lección de autores ’e  ásicos, eu nám ero  
d e  11.000 volúm enes divididos en  22.877 
lib ros. E l  em perador Chen-Tsoo escri- 
Lió el prólogo de es ta  obra colosal. China 
es  lu  so la  nación eu  donde los m onarcas 
h a n  cultivado cou pensoverancia las le ­
tras. Desde e l origen do !a m ona-quia 
2852 años an tes de Josucristo  los sobera- 
‘iios h an  -protegido siem pre las le tras y  
las a r te s , ocupando l a  mi'ísica en tre  catas 
■últim as u iilugfir preem inente.uL a m úsi­
ca,»  d icen  los anales cfiiuos, «tiene el 

.poder de hacer b a ja r  e l cielo h la  tierra ;
, jn sp irf l á  tos hom bres el am or á  la v irtud  

y  el cum plim iento  del deber. ¿Quereis 
conocer s i uu pueblo t« tá  bien ó m al m - 

: herrado , s i su  m onü  es buena ó  mala? 
M irad la  claso de m ú s ic a q u e e n  é le s té  
eu b o g a .»  E l ac tua l em perador sigue el 
ejem plo de sus predecesores y  h a  heche 
q ii“ los poemas escritos bajo la  d inastia  

.Tanc^, sean coleccionados y  juibUcadca 
en 901) volúm enes. Su librCTÍa couticue
400 .000  volúm euea.

Z ft B u c m  Wueva pub lica  en  su  últim o 
níin e tc  los sigu ien tes articulos:

lev ista  geneia l, por H ortensio.-*-E i 
^ stan tism o  (conclusión), p o r l ) .  A b-, 
d e  P a z .— T eatro  E spañol, por don

(C
Pro
d o n d e  P a z .— l'ea tro  Jispanoi, po 
Lee w ldo A ugusto  de C u e to .—lí l  con­
seje de un  padre, poi.- ia de C alderón.— 
E p í tola fú n jb iv , p-jr i) .  E n riq u e  Perez 
E sc r ic h .— U n rayo  d<‘ sol (ounclusion), 
por J). Amalio G im v.i.j.— P:;nsam icntos. 
— M iscelánea.»

I j i  locom otora q ue  conduce e l m a te ­
r ia l para  sen tar lá  v a-¿‘é n e a l le g a rá  á 
G u ltir iz  en  uno de los pri-!.e.os d ías del 
mes próxim o y  ea de esperiir que dentro  
de fklgunas sémaiiaá lle g u e á  R ábade eu 
donde'debe colocarse e lp u eu te  do iiiorro 
q u e  atrav iesa t-1 M iño, sobre las [ ilas 
q u e  hace tiem po estiin conclu idas; So 
aproxim a, pues, e l  d ia  deseado en quo se 
concljiya y  ŝ .' abra <i la  esplotiicion e l 
caipiuo deh ierr  > de.-rdeLugo ¡í 1a Coruña.

Hó aqu í e l sum ario de l ú ltim o  núm ero 
dol l^orreodc, la Modat

1 á  5 .  Peinados.— 6, ló  á  1 7 .^Cestita 
de labor .— '7 y  8. P ale to  para niños de 7 
á  9 aüos.— 9 y  10. P ale to  para  n iñ a s  de 
10 á  12 años'.— 11. C uarta  p a t te  de un  
alm ohadon. — 12. P o r ta - ta r je ta s .— 13. 
Neceeerídebolsülo-.— 14.!Tarjeteco— 18.
Cenefa bordada sobre r e d __tl^ á S S . T ra-
¡es d& baile y  reun iones.—29 á  37. T ra ­
es pd ia  n iñas, n iños y  m uñecas.

E xplicación d e  loa grabados.— Cos­
tum bres alem anas: E l  árbo l de N ativi­
dad (traducción), [)or D .‘ F au s tiu a  Saeiiz 
de M eluar.— Cartas m adrileñas, por el 
m arqués de V alle-A legro .— Poesías: A 
la  m uerte  del em inente poeta D . M anuel 
B i'e tonde  losr H erreros, por D.* Joa-fa 
l i g a r t e ,B a r,ien to s.— A T q la  B.
D . Reniigio Caula.— Revista de modas 
por V. fde C.— E xplicación  del Rgurin 
•iluminado.— Suelto  — Salto do caballo . 
Adverteu ia .— Anuncios.

H ó a q u i la  alocui-ion pub licada por el 
alcalde presidente d e l nuevo  a j-uu ta- 
mifcuto:

aM adrileños: D esignado m in iste ­
r io .ib  h i le y  vuestro ayu tita iu ien to  para 
reeíuphizar a l suspensf). lia to i:ado po- 
íc iío u  en  23diíl a c tu a l, hourúudomo con 
su  presidencia.

Eco fiel d e  los sentim ientos y  d e  las 
asuirácioues d e  Jos concííjai-¡s que le  
(Jomponca, cua lqu ie ra  quii sea e l Uempo 
quéliajandeduaem ¡>eñar su .alta misión, 
debo auuuciaroa quu so c o im g ra rá u  ú n i­
ca exclusivam ente A ella; euteudiendo 
que 0 0  os o tra , seguu  e l espíritu  y  le tra  
de la  le y , (jue e l fom ento. desaiTollo y  
buDtja a>lmíniatraclüii de los grandes 
intereses puestos ;í su  cuidado, y  quo 
cifran su  m ayor gloria en  poder e n t re -  
í^arlos (í 8U8 sucesores iiytablom eutc m e­
jorados.

Otro de loa trabajos á q ue  se.proponí-u 
dedican con preferencia s u  .atención ])ara 
darle e l m ayor im pulso, es la  orgjm iza- 
ciou de lii m ilicia local: hecho y a  ol a lis- 
tam iento  cou arreglo  á  la  ley  y  a l reg la ­
m ento para s u  <jocucioii por barrios y  
por di.=!tritos, den tro  do breves dias dan'i 
) r iuc i^o  la  rectificación del m ism o, y  
os ju icios do exenciones y  dispcmsa- 

ciones, con objeto de en tregarle  a l exce­
lentísim o Señor gobernador, in^jHJctor de 
esta  proviuci:i, para que pueda proceder 
A la  o rgau zacion do la  fuerza ¡lopular, 
baso de la  libertad  y  del órden piiljllco.

V uestio  ayun tam ien to  ín t r in  viene á 
cum plir u n  deber de p a trijtism o ; é iiis- 
pirándos» en él, viene á  atender por igua l 
y d e i a m 's m a  m anera los interusos de 
todo ol vecindario: por es;i espera, por 
e o cuen ta  to n  la  coopertcion y c o n o l  
auxiÜD lea l y  oScaz do ti.das la s  clases 
q ue  le com ponen. A fortunado so consi­
derará, por lo tan to , « i al cesar eu su  
cargo pueden llevar sus individuos a l 
seno d'j sus fam ilias la  du lce satisfúccibn 
de haber prestado a lg ú n  servicio a l p u e ­
blo en que -viven,

Salud y  fra tern idad .
M adrid 27 do Setiem bro de 1873.— 

V uestro alcalde, Pedro ü fm ardo  Orca~ 
s\las.n

Anteanoche, so estrenó e u td  tea tro  Mar­
tin  o lcuadro ' bíblico en un  acto, original 
de D. E nrique Zutuol, ti tu lad o  L d  darjo- 
lldclon de los inocenles, que obtuvo un 
éxito com pletam eiito aátiáíhctorio, h a ­
biendo sido llam ado su au to r a l palco 
escónico; donde en un ión  de los actores 
Sru. Solíe y  Sres. Kodrlguez y  F ra ila , 
fuó m u y  aplaudido . L as decoraQioui’s, 
debidas a l  reputado  artis ta  Sr, A m erito , 
y  e l lujoso vestuario consiruido para  esta 
obra, f.ioron tam b ién  m uy  celebrados 
por la  inm eus 1 eoncurreiieüi que llenaba 
todaa las localidades.

E n tre  los h-ridos carllstás rceogid-.s 
ú ltim araen ta  en Velabietii. fueron con­
ducidos .á un  misino easorio u n  i.avarro 
y  un guipu7.!:oano.

—Nosotros, deci.'i 11 iirimero, hemos 
ju rad o  defender á  I ) .  C ú rlo .^y  no ceja­
remos ou nuestro  eint,eño. E spw o ciir.ir- 
mc pronto du esta  herida , y  lo deseo vi­
vam ente para  volver á  la s  filas.

— P u es yo, repuso el guipuzcooíio, en 
cuanto  logro curarm e, q ue  Dios qu iera 
8 -ap ron to , marohai'é ú i''rancia, y  anda 
y  quo se i a ta  el tonto q ue  qu iera , que á  
m im e  tieno m u y  sin Cuidado la  suerte  
de D . Cárl 's ,  por qu ien  iioquioro  expo­
n e r  d e  nuevo rnl vida.

E s te  d i i i lo ^  exprosa peifeotaraento el 
diverso esp íritu  q ue  caracteriza á  los foc- 
ciosos de am bas provincias.

E l  gobernador de A lbacete h a  rcm iti- 
do a l  mínis-crlo do la  G obernación uu  
cajón de h ilas y  vendajes quo los habi­
tan tes  do aquella  provincia ofrecen al 
G obierno con destino  á  los parques sa­
n itarios do loa ejércitos on cam paña.

Ayuntamiento de Madrid



*.A PHÉNSA

SECCION POLÍTICA.

TESTIMONIO lUllECCSAliLK.

El duque de la Vicloria, veterano de las 
libertades patrias, y pacilicador de Es- 
paila, ha dirigido la siguiente carta al 
presi lente del Poder ejecutivo.

<iLoffroño 27 de Diciembre de 1873.

Exm o. Sr. D. lim ilio  Castelar. 
M uy señor mió y  de m ip a rtic u la r  afec­

to: F a lta r ía  á m i deber de c o i t« sü  y  al 
apiecio  que V. m e m erece si d o  me 
apresurara  á  darle , á  la vez que á  sus 
compaDeros de Gobieruo, las mas exp ie- 
sivas grac ias p o r los térm iuos benévolos 
con q u e  en su  favorecida del 2-1 m e feli­
c itan  con motivo dol aniversario de la  
b ata lla  de L ucliaiia, de aque lla  noche 
te rr ib le  en  q ue  al fieuto de un  ejercito  
sufrido  y valiente, como español, disci­
p linado  y  como ta l favoi ocido por l a  vic­
to ria , m e cupo la  g loria  de lib e r ta r  á  la  
Inv ic ta  B.lbao y  üerir d e  m uerto á  la 
causa de l abso lu tism o .

T re in ta  y  siete años h au  trascurrido  
desde entonces, y  ¡quién lo dirial nues­
tro s  propios desaciertoá h a  vuelto  á resu ­
c i ta r  u n a  causa q ue  creíamos m uerta  
para  siem pre. l)e  nosotros depetide el 
que no llegue íí tr iu n fa r . C ontinúe u s- 
te J  por la  senda que se ha trazado  para 
hei m anar e l órdeo con la  lib ertad , y  no 
dude  que alcanzará e l aplauso de los 
buenos y  q ue  la  b iito ria  le hará  justic ia . 
A si y  solo asi podrá  ver realizado su 
id e a l. Así j  solo así podrá con tribu ir al 
triun fo  de la  libertad  y  á  hacer la  felici­
d ad  de n u es tra  hoy  tan .d esd ich ad a  pá- 
tr ia ,  ún ico  y  desinteresado anhelo de es­
to  veterano cu y a  norm a de conducta  ha 
sido siem pre e l cum plim iento  de la  vo­
lu n tad  nacional.

Con el propio entusiasm o, con la  m is ­
m a  fé que hace tre in ta  y  siete años, m i 
corazon, jóven como entonces, confia en 
e l triunfo  definitivo de la  libertad  y  en 
la  d icha fu tu ra  de i pueblo español, por 
ta n to s  títu lo s  digno de m ejor suerte , y  
si bien  los m uchos años y  los achaques 
propios de m i edad  h an  podido deb ilitar  
m i brazo, m i esp íritu  inquebran tab le  
acom paña á  m is an tiguos com pañeros de 
arm as en  sus fa tigas  y  triun fos, y  hago 
ios votos m as fervientes y  sinceros por 
la  unión de cuantos españoles de lib era ­
les se precien; m edio único, pero seguro, 
para  ver m u y  luego desaparecer las n u ­
bes q u e  oscurecen el so ld é  la  libetad  y  
exparcon la  dosolacion y  m uerte  sobro 
e l suelo de la  p a tr ia .

Ruego á  V . q u e  sea in té rp re te  de es - 
to s  m is sentim ientos p a ra  con sus d ig ­
nos com pañeros, y  crea en e l afecto que 
profesa y  aprecio en  q ue  le  tiene  su 
S. y  A ., B íldouero E spartero.»

Grande es hoy nuestra satisfacción a 
ver coníit'mado de un modo tan termi­
nante el juicio que sobro la situación 
política ha venido emitiendo el partido 
conslilucioual, y los que, como nos­
otros, le representamos y defendemos.

Pocas veces, desde bace muchos 
años, se ha mostrado tan explieilo e 
ilustre retirado de Logroño, al juzgar 
directa ó indirectamente el estado del 
pais, y la política que mejor puede con­
venir á sus libertades, á su tranquili­
dad y á su engrandecimiento. La situa­
ción actual es tan complicada y grave, 
que el general Espartero, tanto tiempo 
apartado de nuestras contiendas y lu ­
chas políticas, ha creido necesario aban­
donar su habitual reserva, para con la 
autoridad y prestigio de su voz, llamar 
la atención del pais y de sus gobernan­
tes, señalándoles el peligro que á Espa­
ña amenaza, y el úlIco medio que ya 
queda de conjurarlo y evitarla.

Las palablas y los consejos del invic­
to general, tan respetado y  querido de 
nuestro pueblo, son lajustiticacion mas 
alta, el testimonio mas irrecusable que 
podemos aducir, de cuanta viene siendo 
nuestra abnegación, nuestro patriotismo 
y nuestro desinteresado amor á la liber­
tad, cuando uno y oiro dia hemos pre - 
dicado apoyo á la política de orden re­
presentada por Castelar, y  la unión de 
todos los liberales sinceros para hacer 
mas eficaz y mas segura esa política.

No se dirá ya que nuestros móviles 
eran interesados; no se atribuirán pla­
nes siniestros y ambicio.sos á la conduc­
ta de nuestro partido; iiadio podrá ?os- 
lener en adelante con verdad y buena 
fé, que nuestras aspiraciones responden 
á fines poco nobles y á una ambición 
desmedida de poder. Insensato ha de 
ser. quien despues de las declaraciones 
hechas por el general Espartero, sosten­
ga todavía que la política conciliadora 
y  de órden, es política interesada y de 
efectos perniciosos para la libertad y 
paraelpaís. , , ,

La caria del mas probado liberal 
español, es un acto po ííico de grande 
importancia, y que debiera ser de la 
mayor trascendencia, si es que repu­
blicanos y liberales, gobernantes y go­
bernados , no hemos perdido todos hasta 
la última nocion de patriotismo y de 
buen sentido.

Espartero lo dice, y  dice la verdad; 
nuestros desaciertos han resucitado la 
causa del absolutismo y hau traído la 
patria al borde de un precipicio. Ya que 
la pasión, los odios y las aberraciones, 
nos hicieron desacertados hasta tal pun­

to, enmendemos nuestros errores, y bus- 
quemos el acierto en la eslredm y sin • 
cera unión de cuantos españtiles se jir i'-  
cieii de liberales. Este es, no lo des])er- 
dkie Castelar, el único poro seguro me­
dio que ya uos quodu, para ver desapa 
recer las nubes que hoy empañan el sol 
de la libertdd, y  que exparcen la deso­
lación y la muerte sobre el .-uelo de la 
paria.

Al Ironte de un ejército sufrido y va­
liente, como español, DISGifLINADÜ. 
y como Ul favorecido por la victoria 
óigalo bien Castelar, hirió de muerte el 
general Espartero la causa del absolu - 
tismo. Al cabo de treinta y siele años, 
iquiéa lo diría, Sr. Castelar! el absolu­
tismo ha levantado nuevamente la cabe­
za y con mas bríos que nunca, al solo 
rumor de la indisciplina del ejército, de 
esa sania indisciplina predicada por los 
federales, y condenada por los que á to­
do trance queremos la libertad y la uni • 
dad de la pátria.

Si nuestra voz hubiese sido escucha­
da, como debe serlo ahora la de ese in ­
signe general, oráculo de nuestras liber­
tades, jefes militares hubieran tenido las 
tropas en el Norte y en Cataluña que ha­
brían mantenido la disciplina del ejérci­
to, y con ella la constante derrota de los 
partidarios de D. Cárlos.

No estaría aun Cartagena en poder de 
los cantonales, ni el país amenazado de 
la intransigencia federal; sino que las 
tropas que hoy distraen esos insurrec­
tos y esos aspirantes á serlo, se halla* 
rían donde la pátria y  la libertad las 
llaman: combalientlo y  aniquilando las 
obstinadas facciones del absolutismo.

Ya que la voz de la razón ha sido 
desoída hasta ahora; ya qa-'. los nobles 
sentimientos han sido acallados ó pos­
puestos; ya que por vacilaciones, por 
recelos y por debilidades, nos encontra­
mos nuevamente amenazados de los mis­
mos peligros y de las mismas desdi­
chas, por que la pátria y la libertad han 
pasado, y de las que aun no se encuen­
tra libre, no desoigamos y desprecie­
mos también la voz y los sentimientos 
de aquel ilustre veterano de la libertad; 
que desde su apartado retiro, nos dice 
á todos cuáles son nuestros deberes de 
españoles, y cuál es la senda que se 
debe seguir para salvar la honra y el 
progreso de esta nación.

Hermanando el órden y la libertad y 
hermanando á los que tales ideas profe­
san, escomo cree el pacilicador de Es­
paña, que se podrá conseguir la felici - 
dad de esta tan desdichada como queri­
da patria, en cuya voluntad libremente 
expresada es dondedebe hallarselanor- 
ma para servirla y gobernarla.

Así, y solo así, es como podrá Cas- 
telar ver realizado el ideal que sustenta, 
y  á al que es compelido por el duque 
de la Victoria, si es que desea alcanzar 
el aplauso dá los buenos y la justicia 
de la historia.

CONTRASTES.

Mientras que en España se presenta 
como una amenaza de próxima realiza­
ción el triunfo de la anarquía, la Fran­
cia camina con rápido paso á una reac­
ción decidida.

Aquí se trata de descomponer el país; 
allí de robustecerlo.

Entre nosotros se debilita el poder; 
allí se fortifica. .

Caminamos á una descentralización 
exajerada, y  allí por el ontrario se cen­
traliza lo que ni aun en las épocas de 
absolutismo habia estado bajo la domi­
nación del poder supremo.

¿Quién lo diria hace algunos años? 
La España, menos avanzada en educa­
ción política, no se contenta con hacerse 
democrática, ni aun simplemente repu­
blicana, sino que proclama la federa-, 
cion, al paso que a Francia retrocede, 
espantada, al parecer, de su propia 
obra, pero buscando otros | eligros por 
huir ae los que considera mas pró­
ximos.

Ambos extremos nos parecen malos. 
La España se desquicia y la Francia 
provoca nuevas revoluciones. ¿Porqué 
no han de saber los hombres políticos 
detener sus aspiraciones en un justo 
medio donde quepa en teoría la razona- 
da discusión de todas las creencias, y 
donde funcionen prácticamente leyes sá- 
bias que den á os intereses políticos y 
morales la parle de libertad y ejercicio 
compatible con el desarrollo de todos 
ellos?

¿Por qué los hombres de ideas avan­
zadas lo han de querer todo p.ira ellos 
y nada para los demás? ¿Por qué las 
clases conservadoras han de pretender 
sujetarlo todo con ligaduras, excluyendo 
á otras de la vida política? ¿No com­
prenden todos que los intereses poster­
gados y las clases desatendidas han de 
conspirar constanlemente contra las s i­
tuaciones opresoras, llámensefeílerales, 
republicanas ó monárquicas?

¿Qué sucederá en España si triunfa el 
eleoiénto federalista con tendencias á 
desorganizarlo todo bajo el pretexto de 
reforuias? ¿Se estarán quietos os elemen­
tos conservadores aguantando pacientes

una tiranía, tanto mas insufrible é indig­
na, cu:into que se ejercerá en nombre de 
l.i liburlaili' ¿Podrá el industrial sostener 
sus establecimientos, el agricultor su 
grangería, el comerciante su tráfico, en 
medio de perturbaciones y de reformas 
bruscas? Hoy mismo nadie puede dudar 
que la guerra civil está alimentada por 
muchos de los intereses que antes vivían 
tranquilos y en el dia se ven amenaza­
dos.

Si en Francia llega á predominar la 
reacción, piensan las clases conservado­
ras que los elementos democráticos no 
se revolverán contra esas reformas que 
en sentido despótico y hasta humillante 
se están preparando en la Asamblea?

Se intenta allí abolir el sufragio uni­
versal para sustituirlo, no con la base 
de la graduación contributiva, sino con 
un sistema absurdo que consiste en dar 
á cada elector diferente número de vo­
tos según su riqueza, y en conceder á 
cada padre de familia, clasificado p ri­
meramente como conservador, tantos 
votos como hijos tenga.

Al propio tiempo, se propone que el 
gobierno central tenga el derecho de 
nombrar á tos alcaldes aun cuando sean 
inJivídiios que no pertenezcan al ayun­
tamiento, y se piensa además en que 
toda la policía municipal dependa del 
poder, aun cuando sea sostenida por los 
pueblos.

Eso demuestra que los hombres nun­
ca saben evitar un escollo sin caer en 
otro, y  que los políticos que hoy dirijen 
los destinos de la Francia, andan tan 
desacertados en un sentido, como los fe­
derales españoles en otro.

¿Cómo pretenden los conservadores 
franceses ahogar de ese modo el espírilu 
público, negar derechos políticos, matar 
las aspiraciones, establecer privilegios 
y convertir las elecciones en una farsa 
que nunca daría una representación le­
gitima del país?

Verdad es qje en Francia no solo han 
causado espanto los excesos de los co­
munistas, sino que los sucesos de Espa­
ña, son una lección bastante para tras­
tornar el entendimiento de los que asis­
ten á ellos como espectadores. ¿Quién 
no ha de temer que se reproduzcan en 
otras naciones si se da rienda suella á 
las pasiones populares?

Para que lodo volviera á su quicio, 
sería preciso que en España viniéramos 
á uii régimen que hermanase la liber­
ad con el órden, y  que en Francia se 
comprendiera la necesidad de conci.iar 
el órden con la libertad.

Sin eso, vendrá aquí el desenfreno 
que puede conducirnos como remedio al 
triunfo de los carlistas, y en el país ve­
cino se llegará á un despotismo que 
puede reproducir por medio de una re­
volución sangrienta, los horrores que 
otras veces ha presenciado Paría.

No nos cansemos, pues, de pedir ju i­
cio y sensatez, lo mismo á los unos que 
á los otros, porque de lo contrario, solo 
presenciaremos alguno de esos cataclis­
mos en los cuales han perdido los pue­
blos su independencia y nacionalidad.

Llega M  Progreso hasta suponer, al 
hablar de cons))¡raciooes conservado­
ras, que estas prestan auxilio á la de­
magogia, costeando las peregrinaciones 
de los encargado.̂  de promover distur­
bios en las provincias, para tener razón 
de declamar contra ellos. Nosotros, que 
ni por los aotecodentes liberales de nues­
tro partido, ni por la parte que hemos 
tenido en la obra revolucionaria de Se­
tiembre, debemos considerarnos como 
aludidos, nu podemos menos de censu­
rar ese modo de hacer política que, por 
lo absurdo, carece de eficacia- Mace a l­
gún tiempo que la prensa española ha 
dejado de ostentarse elevada y digna, 
para elegir como armas de combate, las 
i[ue debieran estar vedadas siempre. 
Las aspiraciones del partido alfoosino 
son, eu sentir nuestro, descabel adas. 
Las combatimos sin cesar, pero al pro - 
pío tiempo las respetamos, como deben 
respetarse todas las creencias, por mas 
que no estén conformes con las nuestras, 
y nunca podríamos concebir que hubie - 
se eu España partido alguno q . ' a. u- 
díese a! grosero y trasparente medio de 
costear emisarios intransigentes, cuya 
fidelidad, por lo mismo que 5ra pagada, 
seria muy problemática y comprome­
tida.

Desengáñese nuestro liberal colega. 
Para conspiraciones sérias no hay en el 
día elementos en España, y serían in ­
sensatos los que las urdieran. Y en 
cuanto á conspiraciones maquiavélicas, 
no existen sino en la apasionada imagi- 
nacioD de E l Progreso.

Y  no existen porque son innecesa­
rias. La conspiración está en la situa­
ción misma, en el poder mismo, en los 
hombres que rigen los destinos del país. 
¿Qué signülca ese espectáculo que abo 
ra mismo se está dando con la ucha de 
dos hombres políticos entre los cuales 
se cruzan notas y ultimátums, como si 
se tratase de dos potencias, ante las 
cuales el país no es nada, ni nada son 
tampoco los peligros que corremos? Esa 
inquietud que reina en lodos los ánimos

es muy natural y legítima, despues de 
toilo lo que hemos presenciado.

,;Cómo pretendo sostener nuestro co­
lega que no hay motivos para esa in ­
quietud , suponiéndola engendrada por 
una conspiración que habrá tenido que 
andar de familia en familia producién­
dola? ¿.No está ahí Cartagena? ¿No son 
recientes aúa los recuerdos de aquellos 
sustos diarios que sufrían los pacílicos 
habitantes de Madrid, el espanto de las 
clases industriales en Alcoy, las troj>e-̂  
lías de (íranada, Sevilla y Cádiz? ¿Qué 
más conspiración ?

Solo que esa conspiración no es alfon- 
sina, como lo asegura E l Progreso, sino 
carlista, y nos conduce en derechura al 
despotismo teocrático.

Ése es el peligro, y el que lo desco­
noce ó aparenta desconocerlo, es un 
conspirador contra las libertades pú­
blicas.

provincias V ascongadas, N avarra Car 
tag en a . V alencia, A ragón y  Catkluña- 
no son m as que unos holifazanes de 
leí, y  h ay  qu ien  io len ta  convertirlos al 
trab a jo  dejándolos sin  carrera , s in  ixir- 
veiñr y  s in  p an  para sus hijos, creyendo 
fá ril em presa la  ex istencia de la  patria  
con la  supresión del e jército  perm a­
nen te  . i>

En nuestro último número dábamos 
cuenta del resultado poco satisfactorio 
que habia tenido la conferencia cele­
brada entre los Sres. Salmerón y Cas- 
telar.

El presidente de la Cámara, que pare­
ce estar atacado del virus cantonal, exi­
gía la modificación del ministerio sallen - 
do los Sres. Maisomiave, Carvajal y 
Sánchez Bregua, á los cuales habia de 
seguir el Sr. Pedregal; relevo inmedia­
to, antes del 2 de Enero, de algunos ge­
nerales jefes de ejército y distrito; 
abantlono de las tendencias que im pri­
men á la política diputados de la extre­
ma derecha, como los Sres. Abarzuza, 
Prel'umo, Orense (D. Antonio), Aura 
Bi)ronat, GómezSígura, etc., etc : apro­
ximación di centro de la Cámara, en­
trando en el ministerio para llenar las 
cuatro vacantes designadas, personas 
que estén mas cerca del centro que de 
la extrema derecha; inmediata discusión 
de la Cooititucion federal, aunque trau- 
sigiendo hasta donde sea posible con los 
demás partidas; |.or último, organiza­
ción del ejército nacional, entendiendo 
por esto que la dirección de las opera­
ciones y de sus mas c.ulminantes movi­
mientos se halle en Madrid, bien ejerci­
da por el (iobierno, bien por medio de 
un consejo á maneiu deí que tuvo el 
imperio de Austria.

El Sr. Castelar so negó rotundamen­
te á las exhorbilantes exigencias del 
presidente de la Cámara, y está dis­
puesto á presentar un mensaje á la Cá­
mara, como hemos dicho el sábado, y 
promover una voíacion, en la cual que - 
de aprovada ó rechazada la política que 
ha seguido el Gobierno durauts>el inter­
regno parlamentario.

Como ninguno de los dos presidentes 
tiene intención de ceder, de aquí el que 
todo el mundo se ocupe en las opera­
ciones aritméticas de sumar y restar ios 
votos que tendrán el Sr. Castelar y Sal­
merón en la ya próxima sesión del 2 de 
Enero, llevando hasta ahora la mejor 
parte el presidente de la Cámara.

También so dice que está en embrión 
un nuevo proyecto. No falta quien cree 
que el Sr. Castelar no tendría inconve­
niente eu reforzar el Gabinete con tros 
individuos del centro, en el caso de que 
el señor Salmerón se avenga á apoyar 
uu nuevo período de ocho meses de dic­
tadura. No asentimos por completo á 
esta noticia.

Los que en el extranjero lean la pren­
sa española y observen que todos los 
)eriódicos de nuestra pátria consagran 
a mayor parle de sus columnas á co­

mentar las conferencias de los Sres. Sal­
merón y Castelar yá seguir los variados 
accidentes por que pasan las relaciones 
entre estos dos hombres políticos, no 
podrán convencerse de que vivimos en 
pleno régimen republicano, y habrán de 
pensar seguramente que atravesamos 
U iio  de esos períodos de luchas bizantinas 
que tanta fama dieron al antiguo impe­
rio de Constantinopla.

Por honra y decoro de nuestra pátria, 
deseáramos que cesara ese espectáculo 
que nos c>.nvierte en ludibrio de toda 
Europa.

(]ontest:indo Et Correo M ilila r al len 
guaje virulento que emplean eslos días 
contra el ejército los j>eriódicos íntrau- 
sigeiites que vienen hablando de exlin 
guir la Urania y de acabar con los hol­
gazanes de un cuartel, dice aquel colega:

«Aviso á qu ien  corresponda, pues nos­
otros y a  hace tiem po que hemos dado la  
voz de a le rta  en esta  cuestión , la  cua l, 
no solo en trañ a  el porvenir de l ejército , 
siuo la  suerte  de nues tra  desgraciada pá­
tr ia ,  v íc tim a, hoy m as q ue  nunca , de Ja 
in tem perancia de ciertos partidos polí­
ticos.

P o r supuesto, que una vez satisfechos 
los deseos de los que tanto quieren  a l 
'e jé rc ito , ellos se rian  los prim eros en  de­
p lo rar su profundo error, teniendo en 
cu '/n ta  existe otro ejército  num eroso y  
aguerrido, pero con u na  bandera an tité ­
t ica  eu todo y  por todo á  la  de nuestros 
favorecedores.

Y a lo saben los que so ba ten  allende 
los m ares en defensa de la  in teg ridad  n a ­
cional; y a  lo saben tam bién  los q ue  su- 
freu  todo genero de penalidades en las

Registrada una ca<a de campo del 
diputado intransigente v presidente de 
la junta cantonal de Múrela, Sr. Poveda, 
se han en contrado varias cartas d irig i­
das á él por el Sr. P iy  Margall y  otros 
diputados, según refiere una correspon­
dencia de Murcia.

Parece que en estas cartas, que obran 
ya en poiler del Sr. Maisonave, se ha­
cen revelaciones importantes.

No seria malo que estas cartas acom­
pañaran al mensaje que piensa dirig ir 
el gobierno en la Cámara. Con esto y 
con leer el tremendo discurso que pro­
nunció el Sr. Salmerón contra a funes­
ta política del Sr. Pí, estamos seguros 
que el Gabinete actual tendría mayoría.

También á E l D iario Español debo- 
mos decir que sus medios de polémica 
no sou todo lo elevados que convendría. 
Se ha dado en discutir echaaJo mano 
de suposiciones gratuitas, y una de 
ellas es que IjS constitucionales tienen 
formado el ministerio que ha de suceder 
al señor Castelar, ni mas ni menos que 
el señor Topete tuvo formado al que ha­
bia de suceder al del señor Ruiz Zorri­
lla, en los últimos días del reinado de 
D. Amadeo. El respeto que #iempi’e tu­
vo el partido constitucional á la régía 
prerogativa, confirmado por los hechos, 
es prenda no común en los demas, que 
nuestro colega debiera haber tenido en 
cuenta antes de formular absurdas ia -  
putaciones.

Niel señor Topete podia pensar en 
formar ministerios, cuando el monarca 
ns se lo encargaba, ni ahora se ocupa el 
partido constitucional en vanos proyec­
tos, ni eu combinaciones que son, cuan­
do menos, innecesarias; cuando si lle­
gase el remoto caso do ser indispeusa- 
ble un ministerio constitucional, no ha­
bría precisión para formarlo de tenerlo 
tontamente preparado de antemaua.

Dice bien nuestro colega La Bandera 
Española que cada uuo debo vivir del 
modo que sus rentas se lo permitan.

En lo que no está acertado nuestro 
colega, es en afirmar que algún ex-mi- 
niitro y un ex-goberiiaJor, hayan pe­
dido cuentas de 50U reales, para soste­
ner con fausto y brillantez el círculo de 
la calle del Clavel.

Podemos asegurar á La Bandera que 
tiene acción á pedir la devolucúm dol 
dinero que le haya costado la noticia.

Absorbida la atención del Gobierno 
con las grandes dificultades políticas 
con que ha tropezado en estos últimos 
dias, apenas ha tenido tiempo para dar­
nos cueola del estado de las operaciones 
militares.

En cambio, recibimos una interesante 
carta de San Sebastian, escrita por una 
persona ilustrada que explícalas causas 
del embarque del ejército del Norte,

«Veo que ou l l a l r id ,  nos dice, se ju z ­
g a  m uy  precipitiidam ento acerca dei ú l­
tim o movimiento de l general ilo rionosí 
A hí no se tiene eu cu en ta  e l fanatismo 
d e  esto país en prim er térm ino, que llega  
h as ta  uu pun to  inverosím il. Por mas que 
parezca m en tira , muchos pueblos de la 
)T0v¡ncia de G uipúzcoa han obedecido 
as órdenes de L izárraga q ue  habia m an­

dado que todos los vecinos abandonasen 
sus ho.^ares, llevándose consigo toda cla­
se d e  viveros y  recursos de alim entación .

Con este  m otivo, eu  n in g ú n  pueblo se 
encon traban  víveres n i alim entos de n in ­
g u n a  c lase . E l  general en jefe quería , 
lio obsiaiite, avanzar y  rom per las lineas 
ca rlis tas . Poro para  esto habí.a q ue  der­
ram ar en g ra n  can tidad  la  generosa san­
g re  de nuestros soldados, y  adem ás t c L -  

go m otivos para  creer que en  e l mo­
m ento en  que se preparaba para  liostili- 
zur d las facciones, na recibido órdenes 
superiores en q ue  so m andaba q ue  vol­
viera inmediatamenU  con su ejército . P o r 
estas razones, e l general llo riones se ha 
decidido á  realizar ol m ovim iento que 
acaba de ejecutar.

H a y  q ue  tener, adem ás, en cu en ta  las 
posiciones que ocupaban los carlistas.

Los batallones carlis tas n a ’s'arros es­
ta b a n  en Leiza, para  cerrar e l paso á  
Navarra; los guipuzcoanos y  alaveses 
ocupaban e l centro para im pedir la  m ar­
cha á  G uipúzcoa, y lo s  vizcaínos se acer­
caron á  O ndarroa y  o tros pun tos de la  
costa. M ientras q ue  los ca rlis tas  creían 
haber estrechado en un  circulo de hierro 
i  nuestro  valieote ejército , Moriones so 
em barca tranqu ilam ente  y  con u n  tiem ­
po magnifico, y  á  estas horas debo estar 
en  SantOña.»

Nuestro amigo so extiendo en otras 
c-onsideraciones para d'í.scribir lagrave- 
dad de la guerra en el Norte, que no 
podrá terminarse dice, sin enviar 20.000 
hombres por ío menos para ocupar mi­
litarmente el país.

Siguen debatiendo La RepiMca y l a  
Discusión acerca dol diverso criterio 
con que los presidentes del Podei’ ejecu­
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tivo y de ia Asamblea aprecian la siUia- 
cion pcililica y los medios de fortale­
cerla. - , ,

.Más agresivo el primero deaiuuos 
coiesas, por lo mismo que no tiene ra­
zón, da un sesgo á las cuesliones que 
se ventilan, haciendo jugar en ellas lüo 
viles y teDil--ncias personales de no muy 
buena ley. Contra esa malignidad de 
juicio protesta La J)iscusm diciendo, 
uue 9i á este género de argumentos hu­
biera de acudir y descender á hacer es­
carceos acerca de io que se murmura, 
tal vez sufrieran menoscabo ciertas ab 
negaciones que no resisten á determina-, 
das pruebas. . . , j  ,

Entrando después en el fondo de la 
cuestión, para censurar indirectamente 
las ideologías con que tan de pronto se 
siente poseído el presidente de las Cor­
tes, dice el ófgano delár. Castelar:

cj.Vh! cuaudo u n  país se euciieu tra en 
e l estado de l uuestro , no le sa lvan  los 
códigos fundam entales n i la s  definicio­
nes abs tractas d e  los principios de go ­
b ierno . E l  dec larar, por ejem plo, que 
todo ciudadano q ue  de iuque  tiene ikre- 
cho á la rehabUilacion por medio de la pe­
na, no im pidió en  el verano ú itim o que 
en Atcoy no pocos se h ic ieran  d ignos de 
este í/írev/w; m ien tras d iscutíam os s i ba- 
bian d e  ser ca torce ó cuaren ta  y  nueva 
los estados, como no teníam os un  Go­
bierno enérgico, n i to3os sus delegados 
enprov iuc ías  cum plían  su deber, n i te ­
níamos tropas d isc ip linadas, n i buenos 
jefes que las m m d ara ii , C artagena, Se­
v illa, C:idiz y  V alencia, resolvieron el 
a sun to  ileclarándo-e en  cantones inde- 
poiidientos d e l resto de España.»

Argumentaciones esta que solo podrá 
rribalír La República con algun"s párra­
fos de abstracta y  enmarañada filosofía. 
Pero sí esta clase de argumentos lian de 
poner en gran aprieto at órgano de Sal­
merón, no es menor tampoco el apu­
ro en que se verá éste para desvanecer 
el el'eetu de las siguientes consideracio­
nes que hace en tro lugar LaÜiscm im, 
que, como verán nuestros lectores, en­
vuelven la mas jusUlicada censura con­
tra el proceder actual del presidente de 
la Asamblea.

Dice así LaDiscusion:
(iPues qué, ¿tan prósperas son las c ir ­

cunstancias para la  república, ta n  lison­
je ra  la  situación de l i)aís que no seria 
u ü a  enorme fa lta  de sentido práctico , un  
olvido com pleto do las lecciones do la 
experiencia y  de las ley es  de la  política 
el provocar u na  crisis de incalculable • 
trascendencia porque ta l  ó cual medida 
80 aparte  u n  ápice de la  pureza do los

Sriucipios d do la  inñexibilid&d de las 
o d r in a s ’ P ues q u é , ¿no h-m os conve­

n ido todos los reijublicanos do órden, y  
el Sr. Salm erón tam bién, en q u e  es pre­
ciso hacer an te  e l a l ta r  do la  p á tr ia  ul sa ­
crificio tem poral de cara=, carísim as con­
vicciones? ¿No lo hizo el S r. Salmerón 
m ientras ocupó e l poder? Y despues, ¡ne­
gó su apoyo al Sr. C aste lar porque se 
manifestase resuelto  á  ap licar a  pona do 
m uerte para  restablecer la  disciplina? 
¿Se lo negó cuando dijo que jtara com ba­
t i r  á los enemigos de ia  repúb lica  eclia- 
ria  mano do todos los m iliiares, desdo ol 
mas alfonsino a l mas republicano?»

Indudablemente que D. Nicolás Sal­
merón ha perdido gran prestigio y au 
toridad ran sus impaciencias y escar­
ceos polilícos, puestos tan de relieve en 
la contienda sostenida por los colegas 
ministeriales La República y La Dism- 
sion.

noticias'  generales.
Los carlistas están dando pruebas de 

una terrible inhum anidad, acerca de la  
cual dan cuenta de varios eje opios los 
periódicos vascongados.

P o r e l delito de haber tardado  en  vol­
ver á  las filas dos dias m ás de los que 
ten ian  de licencia para a tender á las feo- 
n as  agrícolas de sus casas, han sido da­
dos de palos en  L equeitio  cua tro  m u- 
c ^ c h o s .  A  esta  capecio de función  asís- 
tió  u n  sin  núm ero de p erso n as, entre 
ellas m uchas m u je res , y  e l bárbaro cas­
tigo continuó á  M sar de haberse presen­
tado un  acceso d e  hem optisis en uno de 
los infe 'ices apaleados.

Kn Oiidarroa h a  sido tam bién apaleado 
u n  anciano de se s 'n ta  y  cinco años, en 
preseyicia de su, hijo, por haber tra tado  
de ocultar la  edad de éste á  fin de lib rar­
le de l ingreso en las filas carlistas.

E n  in ibao  siguen  entreteniéndose en 
d isparar sobre los pacíficos habitan tes 
que salen al campo, s in  perdonar á  los 
inocentes n iños que con la  im previsión 
n a tu ra l en su  edad se acercan á  sus 
avanzadas.

Kscusamos los com ontaiios.

^ ^ n  El Diario de Cádiz, el jueves 
habran  salido de aquella  c iudad  para 
C euta en la  goleta Ligera, los in transi­
gentes detenidos gubernativamente; en 
aquella  ciudad.

H a vuelto  á  pouorso a l  fronte do sus 
fuerzas vizcaínas el cabecilla Sarazola 
que de resu ltas de sus difernncias con 
-^entecha por e l cambio de jefes que se 
quería  in troducir eu au batallón , se ha­
bía arrancado en público  sus galones.

A yer lia recibido e l Gobierno u n  telé- 
g ram a bastan te  extenso dol general Jo - 
vellar dando cuent* de la  sitnac ion  do 
la  isla.

E n  el m in isterio  de ia  G n eria  se ha 
establecido desde anteanoche uu  reten  
del batallón  p ioviíional de escribieutcs 
y  Oidenanzas.

E n  e l puerto  de Barcelona hab ía  e l día 
26 nueve buques de g u e rra  estran jc ros  
y  s^ esperaban algunos m as.

H a  salido u na  co lum na en persecución 
de l cabecilla Bioscao y  de l cu ra  do F ilx  
q n e  es tuv ie ron  a n te a y e re n  YuFio; . Y u- 
d anen  y  ilo a jo lín  cobrando con tribu ­
ciones .

A  estas horas deben  haber sido a lcan ­
zados loa facciosos.

• A  la  edad  d e  83 años y  despues de una 
penosa enferm edad, falleció e l sábado 
e l ten ien te  general D. F acundo  Infan te, 
D irector general de Inválidos que era  á 
la  sazón.

L a  m esa de l Congreso h a  acordado 
q n e  se le  tr ib u te n  ios m ism os honoi’es 
fúnebres q u e  a l S r . Ríos Rosas en a te n ­
ción á  q ue  fué P residen te de las Córtes 
constituyen tes en  1855.

L a  sociedad filantrópica de veteranos 
nacionales celebró ay e r  en  los estudios 
de San Isidro una Ju n ta  para  la  elección 
de cargos, siendo nom brado por u n an i­
m idad  presiden te e l d uque  de la  V icto­
ria  y  quedando reele¿idod los d em ás.

E l  consejo de adm in is trac ión  del 
M onte de P iedad  y  caja do ahorros, ha 
iu troducido  en este benéfico estab leci­
m iento notables m ejoras, en tre  la s  cu a ­
les ?e encuen tra  la  de c iea r  u na  sección 
ex trao rd inaria  de préstam os, sobie a llia- 
ja s  y  ropas, que v a  á  em pezar á  funcio­
nar e l 2  de l próxim o mes de E nero , en 
la  oficina cen tra l de la  p lazuela de las 
Descalzas.

Será u na  continuación  de l despaclio 
ordinario desdo las tres  de la  tai do 
m ien tras la  luz  deí d ía  perm ita  exam i­
n a r  bien  los objeios q ue  se ad m itan  en 
garan tía , y  en  los d ías festivos estará 
ab ie rta  desde las diez de la  m añana has­
ta  ia  u na  de la  ta rde , haciéndose so'o 
préstam os do cortas can tidades sobre a l ­
hajas y  ropas, y  de n in g u u a  m anera so­
bre pa^Kil de l E stado . E l  in terés d<} los 
préstam os será, como siem pre, e l ü 
por 100 al año .

Ayer se encon traba eu Laredo el ge­
no: al en je fo  de l ejérc ito  del N orte.

Los insurrectos de C artagena tienen 
preparados todos los buques de que dis­
ponen, incluso las lauchas, pnra hacerse 
a  k  m ar en un  m om ento dado.

M añana á  las once y  m edia se verifi­
ca rá  la  couduccion del cadáver dol g e ­
nera l In fan te  á  la  basílica de A tocha, 
donde será en terrado  como director que 
era de l cuerpo de Inválidos.

Aslstirím  a l a^to u na  com ision do 30 
d ipu tados y  24 portero? del Congreso.

Anoche fué em balsam ado el cadáver 
por los señores Losada, Camisón y  Ba- 
se lsa .

A la  u n a  do la  m adrugada de ay e r  se 
verificó un  robo coiisistoute en  4 720.000 
reales en papel de l E stado , vein titan tos 
m il en  b ille tes del Banco, y  o tra  pequeña 
ca jitidad  en oro, en  el cuarto  segundo 
de la  derecha de los núm eros 18 y  20 do 
la  callo de la  M ontera. Parece que h ay  
deten idas dos personas por sospechas.

L as no ticias q u e  recibim os por ol ú l ■ 
tim o correo de Cuba, nada nuevo añaden 
á  las q u e  se nos h an  com unicado an tic i­
padam ente por la  v ía  ing lesa  y  de que 
dim os cu en ta  oportunam ente á  nuestros 
lectores.

Debemos sin  em bargo, consignar, que 
L a  Voz de C u ía , confirma los inform es 
quo se tienen  en  la  P en ínsu la  respecto á  
la  peligrosa s ituac ión  por que está  a t ra ­
vesando P uerto-R ico , expresándose eu 
oatos té rm in o s;

«H oy, pues, podemos decir palad ina­
m ente que P uerto -R ico  se ba l a  en u na  
situac ión  g rave, m uy  grave. Todos los 
interest^s legales se h a llan  a llí am enaza­
dos. L a  au to ridad  parece que duerm e; 
Y cuando no duerm e, es tá  sum ida en la  
em briaguez de unas ilusiones tem erarias 
y  funestísim as. L a  riqueza agríco la es tá  
p róxim a á desaparecer por com pleto. L a 
in d u s tr ia  h a  cerrado sus talleres. E l  co­
m ercio vé la  bancaro ta  inm inen te . Ŷ 
para  colmo de perdición y  de desgracia, 
no parece sino q ue  allí es u n  crim en ser 
e pañol.

» E sta  situac ión  es insostenible. E s 
preciso quo en Puerto-R ico se restablez­
ca e l órden. E s  preciso que, si q_uiero el 
gobierno suprem o de la  nación salvar eu 
Puerto-R ico  la  honra nacional, la  rique­
za del pais , e l b ienestar d e  la  sociedad: 
es preciso quo si e l gobierno des a  esto 
de üuena fó, im prim a u n  sesgo diferente 
del ac tu a l á l a  adm inistración de P uerto - 
Rico; q ue  se retroceda en  la  m archa pe­
lig rosa q ue  a llí se sigue , m archa, á cuyo 
térm ino so encontrará el abismo do la  
independencia, esto es, la  deshonra de la  
nación española eu A m érica y  an te  e l 
universo en tero , deshonra de quo jam ás 
podríam os reponernos.»

H a  sido nom brado m in istro  plenipo­
tenciario  de E spaña  en Méjico, e l señor 
don J u a n  M artínez V illergas.

E l  general L om a regresó an teayer des­
de O yarzun á  San Sebastian donde ayer 
continuaba.

pendido á  V alladolid , h an  agraciado res- 
peeclvam eu'e á  la  com pafiia de declam a­
ción que a c tú a  en el teatro  de Lope y  á  
los operarios de la  es tac ión ,

Según  la  Opinión do Cáceres, parece 
cierto  q ue  en  GarrovlUa, donde habia 
veiutitant- s muzos quu no se habian pre ­
sentado á  se r reconocidos an te  la  comi­
sión provincial, se p resen tóuna fuerza de 
carabineros q ue  solo pudo coger á  tre s  de 
aquellos, pues los demíis huyeron . Dos 
purejíis de carabinoroe que couducian  á 
uno de esos tres, fueron acom etidas por 
gen te  de l pueblo á  los grit¿,s de v iva don 
Cárlos y  m ueran  los republicanos.

P o r dlaposicion de l m in isterio  d e  la  
G uerra  h a  sido relevado el ayun tam ien to  
do T afalla  de l acopio y  sum inistro  de 
víveres á  las tropas.

H a  salido para  Olot e l general Turón 
a l  íren te  d e  fuerzas im portan tes para  
ob ligar á  los carlistas á  levan tar e l ase­
dio con tra  la  plaza.

Según liis P fo r in c w í d e  Valencia, á 
pesar de haberse com pletado e l núm ero 
de concejales que com ponen aquel ayun ­
tam ien to , se hace y a  m uy d ific il celebrar 
sesión, porque son m uchos los q u e  Jio 
qu ieren  tom arse e l traba jo  de la  asis­
tenc ia  .

A n teayer continúo  en San Sebastian 
e l em barque d e  las tropas y  m ateria l de 
guerra , operacion q ue  y a  hab rá  quedado 
com pletam ente term inada .

E l  Diario de Córdoba denuncia  un  
fraude q ue  se t ra ta  de com eter en  aque­
lla  diócesis expendiendo sum arios anu ­
lados de la  S an ta  B ula im presos en la  
m ism a form a q ue  los legítim us.

A yer continuó la  .vista de la  causa se­
g u id a  con tra  M anuel Pastor, F é lix  Ma­
r ía  Menendez (Botija), L u is A lba (el 
Chato de l puen te  de Segovia) y  otros por 
supuesto  delito  de regic id io  frustrado .

E l  acto  tuvo lu g a re n  la  sa la  tercera 
d e  lo c rim iual, bajo la  presidencia del 
señor D. E m ilio  Bravo, habiendo pedido 
oi fiscal de la causa  señor González de 
Córdoba la  confirmación de la  sentencia 
d ic tad a  eu  prim era in stanc ia , ó sea la 
im posiciou do la  pen a  de m uerte  en g a r ­
rote v il a l  reo P as to r  por e l delito  de r e ­
gicidio ¡rastrado  con prem edilacion y  
alevosía, y  e l sobreseimiento p a ra  los d e ­
m ás. E l  S r. Gonzalo de Córdoba en  su 
discurso so propuso dem ostrar m u y  es­
pecialm ente q u e  e l delito  no deja de ser 
punib le porque h ay a n  cam biado las ins­
tituciones po líticas do nuestro país.

E l  Sr. Castro y  B lanc, abogado de 
Pastor, hizo una defensa notable, q ue ­
dando  eu  el uso do la  palabra para  hoy .

P arece q u e  dos décimos prem iados con
10.000 duros cada uno q ue  han corres-

Parece q u e  el gobierno portugués á 
oscitación de l nuestro , es tá  dispuesto á  
expulsar del reino vecino á  los jefes del 
carlism o quo en  él residen en la  ac tu a li­
dad y  trab a ja n  en favor de lP retend ien te .

E u  S iete Iglesias (Valladolid) h a  ha­
bido un  m otin  á  los g ritos de el pe­
tróleo y  vivan los iiUransiffentcs] Al mis­
mo tiem po se declararon en huelga los 
mozos de labranza. De los pueblos inme­
d ia tos han acudido los puestos de la  
gu ard ia  civ il para  hacer en tra r  eu razón 
á  los alborotadores.

E n  e l tre n  q ue  sorprendioion los car­
lis tas  en M ogente, y  quo conducía 147 
caballos procedentes do la  requisa de 
V alencia á  M adrid, iban u n  oficial y  40 
soldadosjque lograron  salvarse. E n  Va­
lencia se cree q u e  de aquella  poblacion 
avisaron á  los carlis tas para  dar esto 
golpe d a  mano.

G rande h a  sido ol esmero con quo los 
vecinos do Infan tes han aten tido  á  los 
heridos procedentes de la  acción de 
M ontiel. L as autoridades han efectuado 
tam bién  u n a  suscricion, que ha ascendi­
do á  3.500 r s . , á  favor d é l a  v iuda  de un  
gu ard ia  civil m uerto  á  consecuencia de 
la  herida q ue  eu  d icha acción recibió.

Tal es el núm ero  de heridos y  tan tas  
las pendencias quo h a n  ocurrido estos 
dias en Córdoba, q ue  el Diario de aque­
lla  c iudad  escribe que pocas Pascuas 
han sido ta n  fecundas allí en  aconteci­
m ientos de ese género .

P o r la  fuerza do órdon público do 
C iudad-lieal han sido capturados en 
aquel te rm ino  dos carlistas , uno  de los 
cuales se hab ia fugado de C artagena, en 
donde ex tin g u ía  condena, cogiéndosele 
dos caballos, arm as y  efeclos ds guerra .

P a r te e  que el ejército  de l Norto se di­
r ig irá  m uy  p ronto  á  Pam plona, s i es que 
á  estas horas no lo h a  hecho y a .

A las tres  de esta  ta rd e  h a  debido ce­
lebrar el nuevo ayun tam ien to  su  sesión 
de constitución  definitiva; poro á  p c ^ r  
d e q u e  u n  num eroso público esperaba 
con afan, la  ind icada hoT'a sonó cu e l re-
loi do las casas consistoriales, sm  que 
se hub ieran  abierto  la s  puertas de l salón 

de sesiones. _

E n  el m inisterio de E stado  no se lia 
recibido, boy e l correo extranjero .

tu d  de 40 im ponentes, 17 do ellos por 

saldo. ___

A nteayer parece que fuv.-.- '¡i reeogid;.- 
alguii;iá p roclam a; .-^ubveii-ivas en   ̂
cuarteles, aconsejan ! > á  los s.ilda . 
que desobo uciercji u j  ■f,''».

E l  Corn o Mililar d ice q - i : aiin  no so 
h a  devuelt.) e l m ando al c •.■onel .^'ñor 
L a Ig lesiadtíl 14“ tercio do ia  g u ar ...a  c i­
v il , á  pesar de haber sido absuelto  de la  
in ju s ta  sum aria  ú  q ue  se le  sometió.

E n  el cu a rte l de ía  M ontaña h a  ocurri­
do un suceso lam en tab le .

Parece quo un  soldado de ingenieros 
eu  qu ien  se no taban  síntom as de enaje­
nación m en ta l, disparó u u  tiro  Fobre uno 
de  sus com pañeros, dejándole m uerto en 
e l ac to . Los soldados salieron fuera d é la  
hab itación , y  m ien tias  ib a n á  prenderle, 
se parapetó  con algunos je rgones y  tomó 
varias arm as, con las cuales hizo a lg u ­
nos disparos, h as ta  q u e  fué  m uerto  á  su  
vez por uno de los q u e  in ten tab an  p ren ­
derle  .

H a regresado y a  á M adrid g ran  n ú ­
mero de d iputados in transigen tes .

E n  u n a  c a r ta  de V alencia que publica 
£2 Tiempo encontram os las siguientífs 
líneas:

((Para q ue  e l m undo entero  pueda 
apreciar la  crueldad  d e  los faccio­
sos, d iré  á  V. lo que hicieron en  e l 
puen te  do B oquilla , s ituado  en tre  el 
tray ec to  que h ay  enire M ogente y  Va­
llada.

Abrieron el regu lador á  u n a  m áquina 
y  como á  un  kilóm etro la  dejaron  esca­
par con tra  e l bastidor del magnífico 
m ente de esto nombro. _pues a l efecto 
lab ian  desviado la  v ía  1-í  ó 20 m etros 

án tes, do ío rm a  quo viniese dicho bas­
tido r a l  centro  de la s  dos ruedas de la  
m áq u in a . L le g ó la  m áqu ina , chocó con­
tra  el bastidor, y  puente y  m áqu ina 
fueron a l fondo; q ue  tiene mas do 60 
m(itros de a ltu ra , porque, a l chocar, se 
desprendió la  cabeza de l p u en te , balan ­
ceo y  se hundió.

P arecía que j a  esta rían  saciadas sus 
perversas intenciones, pero no fué  así, y  
despues se lanzaron como fieras á  la  o tra  
m áqu ina y  á  los 22 wagones q ue  form a­
ban  e l tren  de caballos, y  tam b ién  los 
despeñaron en  la  m ism a form a por dicho 
puente.»

Dico e l Diario do C órdoba q ue  tra ta  
de establecer a llí un  rep resen tan te  de 
u n a  de las prim eras casas de A lm ería 
q ua  se ocupará eu  lev an ta r e l e sp ír i tu  
m inero de a  provincia y  com prar todo 
e l m ineral q ue  se lo p re se n te .

H a  fallecido en R eus en casa del seño*" 
M orlius, e l com andante del batallón  F i  - 
jo  de C euta , S r, K eim at, á  consecuencia 
de la  herida que recibió e l d ía  19 de l 
corriente on la  acción q ue  e l oxpi esado 
batallón  tuvo con las facciones do Mora 
y  cu ra  de P rade?, ontro Castellvell y  
A lm oster.

A yer debió efectuarse e l en tierro , t i i -  
butándose a l finado los honores de orde­
nanza.

E l  S r. F iguoras ha estado conferen­
ciando es ta  tarde on G obernación con el 
Sr. M aisoimave.

De L é r id a . A lbacete y  de a lgunas 
o tras provincias se lian enviado y a  á  Ma­
d r id  hilas y  vendajes en  g ran  can tidad  
para  las am bulancias san ita rias del ejér­
cito.

So h a n  presentando a l gobernador de 
San Sebastian solicitando indu lto  tres 
soldados carlis tas n a tu ra le s  de Lezo.

Dícese q ue  e l general P av ía  se h a  ti aí- 
ladado á  v iv ir  á  la  cap itan ía  general, 
cu y as  oficinas están  establecidas en  el 
edificio q ne  ocupa e l m in isterio  de la 
Gtiorra.

SEGUNDA EDICION

DESP.iCllOS TElEGRiFICOS-

VERSALLES, 27 .— La Asamblea 
nacional ha desechado una enmienda 
pidiendo una rebaja en la tarifa de las 
tarjetas postales.

Ha aprobado otra enmienda redu- 
cienifo el trasporte de los impresos.

BERLIN, 27.— El emperador Gui­
llermo se encuentra mejor.

LONDRES, 27.— Según noticias re­
cibidas del Bengala, hay temores de 
una carencia de víveres peor que la del 
año 1865.

BOLSA.— Consolidados ingleses, 92 .
Exterior español, 17-1}8.
TURIN 28.—La enfermedad de la 

duquesa de Aosta va empeorado.
PARÍS 28.—Los representantes ex­

tranjeros incluso el de España, han 
abierto negociaciones con el Japón para 
asegurar la circulación en el interior de 
esta nación.

Fabra.

L as sigu ien tes no ticias se nos b an  fa­
cilitado esta  ta rd e  en Gobernación;

Según te légram a del gobernador de 
Castellón, la  facción S ierra Morena se 
hallaba el 27 en  B urriana , y  la  de Cuca- 
la  en  Useras.

__IjQa p a rtid a  carlis ta , com puesta de
15 hom bres m ontados, cortó an teayer el 
te légrafo eu  la  estación de Q uintana. Ha

salido fuerza do lu  G uard ia civil en  su 
persecución.

—isegun  p artic ipa  e l delegado de T ar­
ragona, u na  p p t i d a  ca rlis ta  atacó el 
•Kieblo d e  Alforja, siendo rechazada por 
tjs  voluntarios del mismo.

A  la s  once d e  la  m auana h a  tenido hoy 
efecto la  conferencia q u e , como ú ltim a 
y  definitiva, es taba anunciada en tro  los 
Sres. C astelar y  Salm erón, con asistencia 
del señor F ig u eras . y  cou ofecto, uí esta 
conferencia h a  sido la  ú lt im a , n i mucho 
menos h a  podido tom arse en  e lla  a c u e r ­
do definitivo n inguno , toda  vez q ue  con 
m otivo de encontrarse algo delicado de 
sa lud  e l señor Salm erón la  en trev ista  
duró breve tiem po re tirándose eu e l co­
ch e  do l p residente d e  la  C ám ara este y  
el señor F igueras .

M añana volverán á  coferenciar los se­
ñores C astelar y  Salm erón, creemos que 
tam bién con asistencia d e lS r . F igueras, 
y  nec«8aríamente habrán  de tom arse, en 
cua lqu ier seii'ido q ne  sea, acuerdos de­
cisivos, puesto que la  reunión de la  ma­
y o ría  no puedo ^ a  d ila ta rse  m ucho, y  
h a  de preceder á  e s t i  reunión prev ia de 
la  m ayoría u n a  comKh.'Ca ru p tu ra  ó una 
definitivaconcilíacio;i (!utro los presiden­
tes de la  A sam blea y  de l G abinete , para 
q ue  la s  tracciones de la  Cám ara en  ge­
n e ra l, y  d e  la  m ayoría en particu la r, se­
pan á q ué  atenerse y  puedan  fijar su 
respectiva a c titu d .

E s ta  noche á  las nueve celebrarán 
consejo los m in istros, a l menos para  la 
ind icada hora ostáu todos citados en la 
p residencia.

Suponemos q;io este  consejo será p u ­
ram ente consultivo .

E l  salón de conferencias lia estado 
m uy  concu irido  esta ta rde , y  do grupo 
en  grupo , c ircu laban  las m as contrad ic­
torias y  peregrinas versiones acerca de 
la  conferencia hab ida esta  m añana en tre  
los S res. Salm erón y  Castelar, de la  que 
cojno y a  hemos dicho, h a y  m u y  poco 
que co n ta r . -

Respecto á  la  de m añana, es prem atu­
ro y  aven tu rado  todo cuanto  se diga: 
pero se dice como cosa segura , que el 
Sr. Salm erón no cederá en  su  empeño de 
que se h ag a  la  m odiücacion m in isterial 
y  que e l S r. C astelar por su  parte , qu i­
zá formulo term inantem ente la  p reteu- 
3Í0U d e  q ue  se le pi eroguen los poderes 
por tlg u n o s  m i ^ s  m as.

E n  qué térm inos puede llegarse á  la 
conciliación y  qué m ú tuas concesiones 
podrán  servirla  de base, no es a ú n  cosa 
averiguada tií m ucho menos.

Dícese, con todo, q ue  aun  cuaudo so 
establezcan las relaciones mas cordiales 
y  am istosas en tre  los Sres. Salm erón y  
Castelar, el Sr. Sánchez Bregua in sistirá  
en su  dim isión, que y a  tiene  anunciada, 
y  que in terinam ente  se encargai á  del 
departam ento de G uerra elp rosidcn te  del 
G abinete, continuando a l fren te de l des­
pacho de los asuntos de aquel m inisterio  
e l Sr, Berm udez Reina.

E s ta  ta rde h a  celebrado e l nuevo 
ayuntam ieulo  su  prim era sesión, y  hn 
quedado definitivam ente constitu ido.

E n  la  plaza de la  V illa ha habido g ru ­
pos h as ta  hora bastan te  avanzada de la  
tarde , y  parece que eu algunos barrios 
extrem os se h a  observado m arcada exci­
tación.

A tribúyense  á  algunos in tiansigen tos 
estos conatos de sedición, quo por fo rtu ­
n a  hasta  ahora no presen tan  caractérea 
en  g ran  m anera alarm antes.

ESPECTACULOS PA R A  HOY.

O PER A .—No h a y  fíiuaion.

ESPAÑOL.—A las 8 y  Ij-S. - F .  107 da 
abono .—T. 2.* im p a r .—D. T o m á s .= E l ú l ­
tim o  m ono .—E l sú tit  tram p oso .

A PO L O ,—A la s  8 lj2 ,— F. 36 de abono . 
—T . 3.’ p a r . - L a  eom edian ta  l a m o s a . -  
Ol Idereros y  vecindad.

ZARZUELA.—A  las 8 1 ( 2 . - F. 101 do 
abono. —T. 3,‘—T o car el v io ló n .= L a  g a ­
l l in a  elega.

GIECO.—A la s  81{2.—F. 8 *  do abono . 
T . 2 .' p a r ,—C am panone.

V A R IE D A D E S .-A . la s  8 1[2.— El romo 
y  la  tu e r ta .—Los es tanqu ero s aéreos. Los 
pavos reales.

MARTIN.— A la s 3 .  —E l N ae im iea to  del 
Mesías.— La degollación de los inoeea tes .

ESLA V A .— la s  8, - E l  rey  de los c ria ­
dos.—E ntro  m i uiujer y  el n e g r j ,

ROME.\..—A la s  8.—D escarga de a r t l l le -  
r i a .= D .  J u a n  d e  A u str ia .= K 1  p ostilion  
de la  Rioja.

RECREO.—A las 8.—Los pavos rea les  — 
—L a voz del eo’-azon y el cas til lo  de 1 s  
siete b irlánganos .—B uenas noches señ o r 
(Ion Sim ón.

C A PELLA N ES,— A las 7 1 (2 .— B om ­
bardeo de A lican te .—E l besam anos.—Las 
m ujeres en el poder.—E l pavo de C árlos 
V IL —L a R spaüa en iS73.—B aile .—C u a ­
dros vivos.

IN FA N TIL.—A la s  7 —L a perla  de la  
r ib e ra .— F ray  L iberto  el del cencerro .— 
N oche-buena y  sin  c en a r .—F ra y  L iberto 
el del cencerro .—-La flor de M atapo iq uera . 
—Baile,

MADRID.
iMPRtSTA k CARGO DE JdAN IwEST*,

Peí G, principal.

/
Ayuntamiento de Madrid
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CAFES

MOLIDOS Y EMPAQUETADOS

P K E P A R A B O S  P O R  L . A  C A S A  D E  M A T Í A S  L O ^ ^ .

M m a  Alta, niim. 8: Depósüo central, Puerta del Sol, núm. 13.—Mídrid.

1.a torrOiHccioii dsl c&fé 63 lík báso m ás imiíoHftnffl i4a o^a « i« 
m u y  bien  llam ado  < .a!arga-vids del
resuelve o h ace  que desarro lle  m ás ó m énos a rom a, más ó m é n o l m a teria  
ó a lim entic ia; es el p rincip io  d e te m in a n to  p a ra  que  e l café sea sano  oara  todo^ 
loa coD8um,dores ó algo  perjud ic ia l para  ¿ u c í io s ;  ee la  g ran de  o D e r S  nuP 
rec lam a m¿3 in te ligencia  y  cu idados en  el in d u s tria l. ¡No advertís  cuan do  en 
I ^ o a l l e s  en los patios v  en  obrospun tcs veis costar elca^é. e l a rom a n u r d e S id e "

de distancia el ag rad ab !e \ro m a^o u ¿
esenciales del caf« em balsam an  la  

atmosfera? P ues Bien; esto  es lo  m ism o que ex trae r á l a  leche la  m a n teca  a l 
p a n  el g lu ten- ¿Q uehan  ade lan tado  estos eom cic ian tes iadastr ia les?  ¿Qué partido ' 
S fng^no  °  e n sen an .a  d e l siglo? E n  esa p a r t . ,  n in guno , a b t^ lu ta m e n te

L a  casa  de Matías López h a  estud iado  deten idam ente  todo lo  que requiere  en  
estobuntido; h a  p rac ticad o  inílnitos ensayos, costosos sí, pero c o a  fru to- consi­
gu iendo  co n c en tra r  . s to s  aroman, e stas  v ir tu d es  esenciales, p o r el modo ¿apecial 
de to s ta r lo ,  h a s ta  ta i  p u n to , qu e  a  seis m e tro s  de d is tan c ia  del s i tio  donde so 
c fec ti^ , n o  se  percibe, m  a u n  ligerajoonte, qu e  ta l  operación so e^tá p rac ticando ,

S r c s  -¿ g a lS i a l  a k i r ' ' ^  ° expende-

E l Si-, López h a  conseguido co n cen tra r  en el g ra n o  de café todo el a rom a a u e  
es suyo, g rac ia s  u  ¡as m e jo ras  in troducidas desde qu e  te rm inó  y  dió á  la  im o ren - 
ta  el concienzudo estudio  sobre  este n é c ta r  delieioso, E l publico  consum idor 
to c a ra  tas ven ta ja s  del p roced im ien to  de M atías López.

M oka leg itim o ....................................  ifl r s .  lib ra .
Hrecior............  P u e rto -R ico  y  M oka m ezclados. . 10 » »

P u erto -R ico  y  o tra s  c lases. . . .  s  « »

Se T endeen  tos p rinc ipa les  es tab lec im ien tos , ta n to  de M adrid com o de p ro ­
v incias.

' . q

Mediante eete excelente remedio, las obsfcrucoioncs de 
todo género, ya fioan las que afligen la  juventud ó la 
muger en su e d ^  crítica, dcsapareeon radicalmente, y  
las personas pálMas ó de oqlor enfermizo recobrfin la 
maa perfecta salud gracisia á  las célebres Píldoras 
HoDoTray, cuyas propiedades curativas, introducién­
dose on el fluido vital, lo limpian do toda clase de 
huLioroa quo pudieson.ecntribuir á su impnreza. N in­
gún mí’ílicamoiito onera con tanta eficacia como estas

1.03 primeros síntomas 
de un me>u--a‘û 'iiLi> cual osos yjlubros Fildofasj que obrando con snavidad, puri­
fique la  tungi'o ó iijiiiiüíi üi dosarroJo áe una eáferssaodail peligrosa.

E ste  célf'hw TTrgüonto q u e  lia  sido adojitado e n  Jos piríntipales hospitalee do 
Europa para  la  raTa de las ulceraci'ines y  af-jctionee cutáiieaB ea  general, des­
pliega BUS faottit>*d«s curativas con rapidez y  sin  ocasionar dolor d g u a o . Las 
e rapdane?  do t o i i  iíIjim, las ilag a^  los tiitnores, laa afecciones escrofulosas de 
toda especie, loa abocaos, las lieriilaa antiguas, así como las inflamaciones y  
supuraciones de todo genero, y a  sean d t l  cutis, glándulas 6 músculos, pueden 
eurarae ru<üealm(jnte por medio de esto inanivilloso bálsamo.

A m p lia t im irucciones m, español r d a ik a t  <ü aso de dieños medÍMinentog em uehen  
líM cq/o i de P ílá o ra s  y  botéi de UngUrnto.

Se vccdeai en laa piindpalos farmacias dol mundo entepj y  on el «ste'blecHtiionto contrri del 
Profesor HoUüway, 533, Orford-ítrwt.'XidailTOs.

N ^ .  8.
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L A  R I O  J A N A ,
GRAN FÁBRICA DE CHOCOLATES Á VAPOR

(fuerza de 70 caballos.)

LOPEZ HERMANOS,
D i r e c c i ó n  g e n e r a l  e n  M á l a g a ,  P l a z a  d e  S a n  J u a n ,  3 4  a l  3 8 .

S U C U R S A L E S -
M A D R I D ,  S E V I L L A ,

Lop.-z iií.RMANos: V isitación, 2. López dehkanos: Dados, IC.
La g ra n  acep tac ión  qu e  v ienen  m ereciendo on to d a  ia  PeúíBfuTa n uestro s  

eliecolates, nos obligó, hace  tre s  años, á  establecer dos sucu rsa les , p a ra  que, 
aco rtan d o  la s  d is tanc ias , pud ie ran  ser cum plidos los iiedidos con  l a  p ro n titu d  
que  este  negooio requería . Hsta m edida fué beneficiosa á  n uestro s in tereses y  a l 
nom bre  de nuestros chocolates; pues estos, conocidos hoy  h .is ta  en  los pueblos 
ma.s insignificantes d e 'la  P en ínsu la  y  en  Icfe priccipale.s de U ltram ar , nos  h ace  
co n ta r  con 2.000 depósitos en los que se ven den  la s  5.000 l ib ra s  que fabricam os 
cada  dia . Debemos h ace r  co nsta r, qu e  ai n u es tro s  choco la tes  gozaii de ta n  g ra n  
crédito , es debido á que  los a it ic u lo s  que  em pleam os son lo s  m ás superio res y  
escogidos ea  la  abu ndanc ia  co n  que  s iem pre los h a y  en M álaga, en cuyo  p u n to  
e s tá  s itu ad a  n u es tra  fábrica, la  c u a l c u en ta  con la s  m ejores m á q u in as  conoei- 
da.s h a s ta  el dia . Loa chocola tes de la  R io iana  se venden en  toda  I s  P en ín su la  y 
en  los p rinc ipales p u n to s  de U ltram ar , é. I<js precios de 4, 5, 6, 7, 8 ,1 0  y 12 rs. 
l ib ia , con  canela y  sin  e lla .

CAFÉS. • C inco clases, en paque tes  de c u a tro  onzas, perieetam onte acondi 
clonados p a ra  e v ita r  su  evaporación , y  en  ca jas  de la ta  de una  libra.

TES.—Desde la  c lase co rrien te  á  la  m a s  se lec ta .

\

CONFITERIA DE LAS COLONIAS
ARENAL, 8.

REGALOS PARA MVIDAD.
G ran  v a riac ió n  en caram elos y p a s t i l la s  de esquisitó  y  g ra to  arom a.
EKceientes pa.staa de yem a p a ra  postres.
D ulces tinos de yem a, coco v toda oíase de fru tas .
C ajas de m a zap an  cu form a de an g u ila s  y  o tras  figuras de cap richo , y  t u n o n í s  de 

todas clases.
B runo s do P o r tu g a l  en ca jas  de lu jo , de 12 a s o  rs . una .
C ajas de f ru ta s  con p ina de A m ériaa, de 6ií rs . en adelante.
K araille tes y  p la to s  m on tados de u n  g u sto  so rp renden te  y  caprictioso.
Com pleto y elegante  su rtido  en  ca jas  fiaos p a ra  dulces, de lo  m ás nuevo  qu e  se  c o n - 

fpj’c ioua CE la s  m ejores fábricas de P aris .
j^jgos quesos de almendra de Puerto-Principe, y a  conocidos vectajosam entepor los

constantes f a v o r e c £ g « d e e ^ ^ a ^ ^ ^ ^ ^ ^  PRAST, ARENAL, 8.

COMl>AÑU

de

N A V E G A C I O N
A VAPOR.

COMPAÑIA

do

N A  V K Í Í A C I O . N

l  VíPüa.

VAPORES-CORREOS INGLESES
PARA RIO -JA N EIR O . M ONTEVIDEO, BUENOS A ÍR E S, VALPARAISO, 

ARICA , ISLA Y, CALLAO DR LIMA Y LODOá LOS PUlíKTOS DKL PACIFICO

locando cada quince dios en Pei'nambacv y Bahía.
IDe L ire^oo i todos los m iérco les. De Sant'indcr u n a  vez a l  mes.

S.u,idas.JD« fítiraeoí todos los sábados. D f G orm a  idem- 
[De Lisboa todos los m a rte s . . i)e Vigo <108 vece$ a t  mes.

De Madrid, sábados, Los pasa jeros de 1.* y  2.* c lase pueden a a t ic ip a r  la  sa lida

PRECIO 
de los b ille tes.

APBRNAWBIJOO Y 
BAHiA ó WO-JiNflRO.

MO>’T E V ID E O  Y  
buesos-.4!Rt:s

A  VALPARA ISO, ARICA,
fí>t,AT rt CAL1-A0.

l . '  
!i:. til.

2.* 1 3 . '  '  
Rs. vti. lis, en.

1.*
Rs. i'n.

2.*
/is l'il- Rs. fii.

1.'
lis. 1-3.

•2.'
Rs. PH.

S-* 
Rs. i-n.

•2675 20Sa 1053 3 « 1 2060 1140 85 Oü' 4166 2618

2W0
2700

1960 '¿1175 
1960 1175

3t30
3430

1930
iSíJO

7343
C600

4900
4áü0

3940
•¿soo

Desde Madrid 
(v ía  Lisboa).

S an tand er. Co- 
ru i ia  ó Vigo.

L isboa...............

Los m u n íf ic o s  buques da esta  com pañía , reú n en  to d a s  1*8 ei'tnodidades y  a d e la n ­
to s  cbnocidos. T ra to  inmej'orable. Los feeñorp.í pasa jeros que  tonií ndo tom ado  billete 
q u ie ra n  d iferir su  m a rch a , pueden  h ace rlo  ay isnndo  ¿  la  a^-encia.

CONSIGNATARIOS.—S an tan d er, G. S a in t-M a rtjn .—C oriuia, José P as to r y  co m p a ­
ñ ía .—V igo, M. B arcenas y  h erm an o  — Lisboa, E . P in to , B asto  y  com pauia. 

t a r a  inform es, pasajes y  fletes, d ;rig ,r«e a l  agen te  gcnura i de la  com pañía.

L. RAMIREZ, CALLE DE A IR A L A , 12. -M A D R ID .
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C A S A  D E ,  C Q M I S I D N

Se adm iten  trasportes  p a ra  todo el l i to ra l  de Rspafía y  princi¡<alesp iin tos del in te ­
r io r , posesiones de A frica , Is la s  B a lsa res , C an arias , Puerto-lU o 'o , H ab an a , F ilip inas, 
R epública de la  P la ta  y  p ue rto s  dol Pacífico. .

ESTA  ANTIG UA  C ajSA D ESPA CH A  EN MADRID:
La Madri!eña, de los Brea. Payeraa é h ijo . E l 'm á s  acred itado  servicio  de d iligencias á 

Jaén  y  G ranada.
iíensajeria de los Sres. LacJiiea y  com pañía . ITnieo servicio diario  de g a le ra s  acele­

rad as  p a ra  Jaén , G rag sd a  y  M otril.
Los Slamgatos, Salvadores, herm anos. Servicio  especial de trs íipo rtes  á  las lín ea s  de 

A sturias y  Galicia.
Coinporr¿o'ínofcío, W h ite  S tn - ¡,ine. Seryiclo m en su a l do u iagniücos vapores p a ra  

Rio-Jar.eiro, Montevideo, 3 u ( .. A .. -. V alpara íso , A rica , IsU y  y C allao  { Jm a ) .
CompaT'tii Irasatli'mtica do vapo res-co n g o s  Í lfm b u rg o -A ia e n c a n o s  p a ra  la  H ab an a  y  

N ueva Oi'leans, v ia je  cóm odo, rápido y  económ ico.
IM PORTANTE. Los señores (•ünelf?ii^t'i-:ca de p rov inc ias  y  del ex tran je ro  que  se 

d ignen  k c n ra r  con su  confianza esta  a r e d i  ‘ ih  ccmiston^s, ap rec ia rü u  in m ed ia ­
tam en te  lo  ventajoso  de su s  servicios. —Uú.:lniia y  aimaflWOJ, callo  d e  A lca lá , n ú ­
m ero. 16.

ÚNICO Y PRTMITÍVO DEPÓSITO,

MAZAPAN IMIFIMO DE TOLEDO
(en comision).

A  la  p la za  de! Progreso, núm . lá ,  m o lin o i de cTiccolatr '.í 'U ñ ero , con tin ú an  lle ­
gando  grandes rem esas del m á s  e-.¡uia¡to, e laborado  en d i c l i c iu d a d  en  el acred itado  
estab lecim ien to  de D . Cipriano Labhador.

H ay  adem ás u u  eom ;'l9ki su r tiú ’» Jo  los •-¿periór-'.-: i i ; . l e  A H caato y  J ijo n a , 
p e lad illas  y  p ü o n e s  de A icoy ni.flindriw dfl i  ’;»;-.

PRESTAMOS y  COMPRAS DE > ^.HA- 
jdS, pape l del E stado, casas y  ¡■apeletrc:- 

del M onte de P iedad, con reserva y  p ro a  
ti tu d .

VENTA D E  A LH A JA S Y RELO JES 

de oro, í  precios fij'os bara to s . Las 
c io n c sd e  v en ta  separadas de la sd eem -- 
peño. C alle  de preciados, 13, ea tresue lo .

Í̂ ¿Gti;ííí.4, FtliFl'agftiA í fil'íiB ; ' Bi.l
■jo rr ' ’i'hs S i ja  de Sun Pablo, :•'< ; i i ,  

Jab ó n  Col-CreaDi v irg inal. '."sprQ - 
=0 do loa p roduc tos p a ra  - i - i  c o t i ­

d iano  del tocador. L im p ia  m n , . ' t o d o s  
jab o n es  conocidop; c a r a  radieairáentf’ to ­
das las ' erupciones de l a  p ie l, p rcaave los

ssbauones, las g rie ta s , etc. P res ta  a l  cu t ís  
u n a  frescu ra  y  suav idad  adm irable 
servándole de todo a taque . P recio’ a  v  ¡  
reales p astilla  y  13 rs. lib ra , 6  sea m a s  4 -  
ra to  qu e  loa jabones ordiuarioa de tocador 
- verdaderam ente h ig iénicos á  4 '

6 .8  y  10 rs . lib ra , garan tizan d o  su sp ro -  
p itóa(|es suaves y  m edicinales ^
_ Jabonea com unes k  38. 38 7  40  r s  arro  
Ma. A g u as  n q u is im a s  de colonia  á 8 , lo  
12 y  Ib cu a rtil lo . Aceite de h ígado  d e  ba­
ca lao  superio r a  8 y  12 rs . ü b ra . Jab o n c i-  
ilo , sosa, caustica , aceites de coco 7  nal 
m a ,.e tc . Precios m as económ icos oue  Pn 
n in g u n a  o tra  p a rte . h  •= <=u

M áquiúas p a ra  jabonea, s is tem a el m áa 
perfedto de c u a n to s  se conocen. PeA d 
prospectos á los Sres. F rancisco  C asares 
y  h e rm an o . C orredera B aja  de S an  Pablo  
n iim . l i .  d ro guaria . '

CSMiSERlA Y eUANTERii
fiB

VALENTIN GAL VEZ.
P uerta  del So l. n ú m .  J 1 y  12. *

E l S r. Galvez pone en conocim iento  ri« 
sus co n stan tes  favorecidos, queacafaau ^  
reciliir laa te la s  inglesas llam ad as Orford 
L e rtr  p a ra  cain isas, que  ta n ta  aceptación 
h a n  tenido en  la  u lt im a  estación de ve-a  
no , y  qu e  p a ra  la  presente  se  h a n  hecho 
g e n e r a  propios p a ra  la  estación, siendo 
m ás doble ó de m ás ab rig o  v  d ibuios 
nuevos. * J °

T rm b iea  se  h a n  rM ibido los a r t ícu lo s  
ingleses, com o_elA sticas, c a h o n c illo s  v  
ca lce tines y  pañuelos de estam bre nark 
seiioras.  ̂ *

G uantes  do todo género.
L as cam isas se hRoen sobre m edida con 

g ran  p rcc s in m ,
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SLAÍiCO CER4 DE ELISA BOi.DÜM-

Nj> n e ce s i tam o s  e n c a r e c w  
c o ú  po m p o so s  a n u n c io s  la  
ex ce len c ia  y  v e n ta j a s  de  
e s te  p re p a ra c ió n  t^ n  
c o n o c id a  es , a  de  l a  b u e n a  
socieLfid. Esté, d e m o s tra d a  
c o n  a d v e - t i r  q u e  lo  v ien en  
u s a n d o  c o n  el m e jo r  
la s p r iD c ip a ie s  a c t r ic e s  da  
n u e s t ro s  p r im e ro s  teatro.'! v 
g r a n  n ú m e ro  de  d a m a s  e l ¿  
g a n te s .  ^

Prec ios , 14 re a les  f ra sco

J u » s n ^ U I  üepo:áiíoíi: A rroyo. C ar- 
re ta s , IS .—GaJvez, P u e r ta d e lS o i  l i  v  12 

P u n to s  de venta; P erfum ería  de P ascuaL  
A renal, í - E s c r ib a n o ,  C arrera  de S an  J e l  
ró n im o .S .

S e a i r v e n  ped id o s  i  p r o v in c ia s

1 TREN FUNERARIO t
í  DE ■ ^

' vlCTORIO BE NUEDA. i
E s te  a n t ig u o  y  a c re d i ta d o  e« ta -  

:■ b le c im ie n to  p a r a  la  eon .,tr> .cc ion  ' 
d e  u r n a s  d e  z in c ,  m a d e r a  y  p lo m o  
s e h a l l a  s u r t id o  de to d o  l o n S a ^

4  í i  u n  e n te r r a m ie n to  c o n  l a  p o m - 
p  ^ ^ q u e  se  desee  en  t a n  s n g u a L “ o

K sta  c a s a  n o  t ie a e  s u c u r s a l .

_  ̂ BAZAR B E  JÜ G Ü ITES

DE ÍA. VEGA '
Calle de J2ortale:a, I d .  ’ 

Velocípedos de t r ^ u e d a s  á 9 0 r<, p
c h e s  de m im b re ,  á 80 aOvinA
de tornillo , á 130 r s  far̂ * 
anos, pubíerioa de in o k i ■*
zado, a  10, 1¿, 17, ao s¡4 v ^ i  
colon-.a de Ju an  JUaria 
liors. aú:mero4í. ¿ 3.
Blanco cera de E lm  lioldL, á 8 %
Aceite, jabones, pe:n;.,H obfe tit i ’

id. de l a  railimctros, doble sistema * m
eecopetaB L a fa u c i ie u s .  4 240 '
ÍHntallas,candelero.sy otros v a d o s E * '  
ros de quincalla, bisutería y j u g u ^ ^ :  
todas clases, a precio fijo baratísimo

Ayuntamiento de Madrid




